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Com este chaile 
garrido Quando chegar mcu marido,
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"frisson" 
nos poros, Hao de gritar: 

— "fl 
los toros ! 
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Com este chaile garrido

Que me põe 
"frisson" 

nos poros,

Quando chegar meu marido,

Hão de gritar: 
— "fl 

los toros !



^ Crescei e multiplicae-vos, 
e o principal- fimdo casamento, 

disse-o o Senhor. Hano en
Um so divorcio 

que castigue um marido nao 
caS ^ 

cavaIhei™s 
que so se

pela sua tyrannia, 
pode impedir milhares de esnnsa -in, 

™^> multiplicar-se. 
tJma

maos casamentos. — 
Stendhal. La 

Ferriere 6 
partlcularmente agradkvel.
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6 de Margu de 1926

Por suas bellezas corporaes desculpamofe as
mulheres a sua fragilidade espiritual; entre-
tanto, nunca houve uma mulher 

que, pela bei-
leza de nossa alma,, haja dado a mao a um' ho-
mem decrepito ou decadente. — Montailgne.

X

y
Uma mulher ama menos um homem 

pelo ta

1 
lento que elle tem do que por aquelle que se

| 

Hie attribue. — Chamfort.

X

Ha poucas mulheres engenhosas 
que nao +e

n am razoes secretas 
para preferir um ne.sc o

| 
a um homem de talento. — Labouisse.
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Por suas bellezas corporaes desculpamos ás
mulheres a sua fragilidade espiritual; entre-
tanto, nunca houve uma mulher 

que, pela bel-
leza de nossa alma,, haja dado a mão a um' ho-
mem decrepito ou decadente. — Montailgne.

X

Uma mulher ama menos um homem 
pelò ta-

lento que elle tem do que por aquelle que se
lhe attribue. — Chamfort.

X

Ha poucas mulheres engenhosas 
que não <-e

am razões secretas 
para preferir um ne.se o

a um homem de talento. — Labouisse.

X

Í£ 
Uma mulher suja não é uma mulher: éum monstro. — Restif de la Bretonne.

X

Tenho mulher e uma gata
Podem vel-as 

quem qizer.
Mas os arranhões 

que tenho
São feitos 

pela mulher.

lm so divorcio 
que castigue um marido

pela sua tyrannia, 
pôde impedir milhares de

mãos casamentos. — 
Stendhal.

Crescei e multiplicae-vos, 
é o principal fimdo casamento, 

disse-„ „ Senhor. Ha „„ Inanto, uma infinidade de cavalheiros 
que só se

casam com medo de multiplicar-se 
Uma

LaP°F«reiere 

11 é particularme"te agradável.
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que cura a

_ paraizo 
dos velhos 

porque faz reapparecer em pouco íemdo

por oulr™'caus^°sa 
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Que e o amante ? E' o successor do ma-

I'ido complacente . — Ricard. Gonnorrhea e suas multiplas complicacoes (cvstites, orchi-

tes, prostatites, etc.), Leucorrhea (flores brancas), Me-

X VT trites: cura radical em poucos dias por meio de injeccoes

intramusculares de effeito garantido.
A lembran?a importur.a e eiumenta do ma-

rido enganado, faz desgragado, com frequencia, 
*F)p 

fr.lli*7 rrrh n ir\

c amante feliz. — E. Augier. Ul\ 
LDU1^ <JCUJJJJc/JV

Das 
10 as 2 horas, na r. Marechal Floriano. 55 (satiga r. Larga)

Telephone Norte olS-4

SIM!... Das 2 as 6 horas, na r. Hodrigo Sii?a, 26 :: Tel. 6181 Centra!

4 

boas lS Em 1782, aborrecendo-se na Abbadia do!

"HFNTAT <JP" l\w/| Bosques, em Franpa^varias educamsas de 
qnhue

y 

; 

^ 

JliililAli oil e dezoito annos escreveram ao Sultao da Tur-

) 1 WK ,j&jT para corri°ir 
*«|3 quia, pedindo-lhe que as admittisse no seu ser-

^ 

\ / jBk 
os males tlo, kAtl ralho 

• A carta, interceptada, foi levada a.o Rei,

VXmilSBi^H l*nW 
commnns no que a commentou ironicamente. 0 aborrecimen-

periodo da ... 
to 

e a sede de amar, levavam aquellas mocinhss

m|Plffflf; W 
dentifao; vo- 1. a 

supplica tao natural. — Rivarol.

1 

J|fp 

^ 

/ 
cas, diarrhea, 

X

IHIr 
¦ 

I 
insonia, etc.

/ . Soabase:- Egoismo

m . Sao Pepsina, T, .
¦rliospliatos, Calcio e Lactose; auxilia o cres- m 

cavalheiro de idade dizia apaixonada-

cimento, engorda e fortifica mente 
a uma mulher nova e bonita:

CAIXA 
pffijom  I? — 

^ue existencia deliciosa, se a senhora

¦pm 
„ 

-Di 
^ 

r\ quizesse ! Eu passaria minha vida amando-a !
im todas as Pnarmacias eDroganas. Depo- _ Eeoista ' — observava lb? a d™
sitarios: SANTANNA ARATOO & CIA - 

E 

com de^-eso- 

'

I Rua Buenos Aires 5-2.o andar N. 25i0 e 220. * p -• 
+- ,^ 

eUj qUe j]cava fazen(j0 e3S€ tempo

todo ?
¦ • .. - " " . m
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Que é o amante ? E' o successor do ma

rido complacente. — Ricard. Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações (cystites, orchi-

tes, prostatites, etc.), Leucorrhéa (flores brancas). Me-

trites: cura radical em poucos dias por meio de injeccões

intramusculares de effeito garantido.
A lembrança importuna e ciumenta do ma-

rido enganado, faz desgraçado, com frequencia

c amante feliz. — E. Augier.

Empreguei e

aconselho as

bôas mães Em 1782, aborrecendo-se na Abbadia dos

Bosques, em França, 
^varias 

educa mias de 
qnin>.c

e dezoito annos escreveram ao Sultão da Tur-

quia, pedindo-lhe que as admittisse no seu ser-

ralho. A carta, interceptada, foi levada a.o Rei,

que a commentou ironicamente. O aborrecimen-

to e a sede de amar, levavam aquellas mocinhas

a supplica tão natural. — Rivarol.

Egoísmo

Um cavalheiro de idade dizia apaixonada-

mente a uma mulher nova e bonita:

Que existencia deliciosa, se a senhora

quizesse ! Eu passaria minha vida amando-a !

Egoista ! — observava-lhe a dama.

E com despreso:

E eu, que ficava fazendo esse tempo

II

I
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ou efleoMANifl

Ja é veso antigo, nos nossos theatros a
mania do enxerto. De um modo geral, todos os
artistas se julgam em condições de collaborar
na peça que lhes foi confiada. Isso vem de
longe e, com o exemplo dado 

pelos príncipes da
scena, nao ha hoje actor ou actriz, 

por mais mo-
deste 

que seja a sua situação no elenco ou ná
distribuição dos papeis, que não julgue indispen-
savel a sua collaboraçãozinha.

E' no theatro da revista, 
porém, que a do-

ença do enxerto attinge o sen gráo culminante
O caco, como o designado, na gyria dos 

palcos'esse accrescimo feito ao original, tem ahi o seumais amplo tnumpho. Cada casa de espectaculo

cacoZTa0 Ern 
~ 

^ 

1 

V"dadeir° 
^ 4a

« sentido de abafarS*

ndades se servem da medida de punição para

s':::-j™ 
^ 

Mps

do caco. A-°veze7Éfa1!^ 

~ nS° 
S^tam

felfe 
HWS£

qualidade theatral nn! 
possuir essa grande

publico. Um 

°ctor 

Oi í-™? 
insti™'° 4o

n5o só o insttacto' O 
partl,cuI?rm6nte. tem,

4a sua platéa A ÍT 

c1nheJc,ment° 
intimo

cabe o improviso Ho do 
«ue 

WW

frase de fulminante eff*?3 
pa avra ou de Ulna

Hi «Ü 

nmante(. effeito comico sobre a sala

te 

de 

**«t
ÈSa -0 

para desdenhar...

peça 
' 

Corn ar W 

me.ttidos 03 «¦£ 
» 

uma

consulta 
ao autor T' lf0]l 

depois de prev5a

ie 86Pm'0 
1ue Píl n5o havia esoripto".

incumbidVdJT 
aiSer iss° * PerSunta ao actorumDido do papel enxertado.

Foi o director 
que...

Nao, não, não. Eu prefiro...

lant^v 
qUe. nãõ 

Quer' nao direi mais. Entre-

0 ^

não a d£de 

S8r nS CâbeÇa' maS prefko ^ue

£

rtff

O director chegou 
pouco depois:

Vamos retomar o primeiro acto. ¦ ,<

E. assisti ao ensaio com ar distraído. Mas

«rao alr™' 

da °*d^ 
"

E então ? Aquella frase ?
O autor não 

quer...
— Por 

que ?

| 
A pilhei ia e boa, diz o comediosranhn

| 

mesmo muito bõa, raaS destoa um 
pouco 

P '«

Pois, olhe: era na cabeça.

digo o contrario. Mas... Ml

que ria™ 

Sr'irfafZ' n^a 
peça c0mica e nao 

quer 
&

|* 

1

E quem manda no texto é eile. Q

O autor tem a advertenria r?o nr«o u • i
temperatura: uveirencia 

de uma baixa de

— Diga a piad^, diga !

ctor. 

Na°' "ã° VaIe a í*"3' eontesta o dire-

i-o..0eTfrase°rvlTtaÍnSÍSte mo"°

diante elle começa a acharVn \°gar' 

Da.hl 
P°r

dnirecTor.eoPrS„ 

J 

—1ô

-» «waafsasí 
*!

fnr Aog01a' 
picado no seu amor 

proprio o au Stor da peça, que não é o autor da f«cÍ 1
que esta, na representação 

1'o??" 
8

d^ctorTSt 
Zi^deI

tacís K'°W'?Srap 

°' COm feUci- 

gtaçoes. E mutil o seu esforço em alludir a
pontos graciosos de sua comedia, em indica^ •

t& Í2Tr 

fizeram rir la^enteTpla- S

volLm 1S1 
^ Sim' mas distraidamente 

evoltam a falar na outra . Mas dentro de si o 
'

escnptor so quer pensar em certas scenas ma- 
|gistraes que escreveu e que a posteridade re- 
'

conhecera um diacomo obras-primas.

Ha certas 
pessoas, porém, que se mostram

menos espostas a taes melindres. E' sabido oca?o de dois autores nossos 
que, no primeiro en-

rpi+n Ta 

revista da su» autoria, ao chegar |certo 
quadro que devia ser comico, declararam

simplesmente aos artistas 
que iam defendel-a: Í1

Não escrevemos uma linha para este qua- 
'

dro, cuja situação vocês já conhecem. Mettam
cacos a vontade !

E o facto é que o quadro deu em cheio.
~ 
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FORTI FICANTE

^xtf^aORDINARIA 

EFFICACIA

Iv^lSI 

AMB0S os sc-xos

IeSI edades

(Vende-se em todas as Pharmactas a Orogar.as) 

^

0 
"Gentleman" / 

; .^ V' .' n '••
Us amantes, como os ladroes tomam ao prin-

Cancado da vida, um 
"gentleman" 

bassa a 

C^!lFeCailp5eS superfluas 
; vao. abandonando-as I

perna no peitoril da janella e atira-se a rua do mw *5* 
PW' pre?cmdem das necessarias, ate 1

alto do um quinto andar. lo^fl^E & 

S&° C°lhld°S PeI°S seus ~ 
&«*»* I

do segundo, ve uma linda senhora tomando ar. A B— Adeus, bellezinha!—exclama. A A 
|

E continua na queda. AA n„ §

! UM f 
pequenos presentes que os namorados of- I

ierecem a mulher amada, assemelham-se a esses I
ovos que se collocam no ninho das gallinhas para I

Nao se esta obrigado a amar 
quern nos 

a por. 
- Dupuy. I

ama. Quem nada promette, nada deve. — Mme 1
Necker. A 3

y ii ^ 
® pudor e tao necessario aos prazeres, que I

4 S 
se mister conserval-o mesmo nas occasioes I

Todas as mulherel 
que succumbem dizem-se \M W 

^ * PredS0 P6rdeI-°- ~ Mme* d« Lambert- 1

seduzidas; ahi esta um axioma que o seu sexo /tK v 

I

assevera, 
_e que, por cortezia ou por vaidade, os I «

lomens nao discutem. Em certos casos, porem a f.j„ ,, I
victima ajuda de tal forma o seductor, que devia 

m.uiheres 
Passam a vida di- I

scr punido aquelle que se recusasse a commpt 

endo .que sao muito jovens para saber ate que

tor o crime. - I.atena. 

r<?cusasse a commet- chega o dia em que se aeham demasiado velhas If

para aprender. — Mme. de Rieux. 11

8 
**

r?fICA official. I 
j

fiscalisada 
pelo Govcrno Federal I

LOTERIA FEDERAL EliHSfcssL. Ii U IJ L II n U 
uo Thenonr" 

° ¦>EP0S1'!'0 »E 500 COKTOS I

—-—_—.*t*S£TSBiiSfc!* ?e frento p»,» I;:
 

. 
«. ||'

Sablmdo, 6 de Mar$o 2oo:ooo$ooo- Bilhete Inteiro 15$ loo 1|

m ¦ ¦

ANEMIA N
neurasthen">

OtBiUDAOE
TUDERCUL0SE

EXTRAORDINARIA 
EFFICACIA

(Vende-se em todas as Pbarmaclas a Orogar.as)

O 
"Gentleman"

Cançado da vida, um 
"gentleman" 

passa a

Pfin 
j 

n° da 
janella, e atira-se á rua, do

alto de um quinto andar. Ao passar pela janella
do segundo, vê uma linda senhora tomando ar.

Adeus, bellezinba ! —exclama.

E continua na quéda.

X

Não se está obrigado a amar 
quem nos

ama Quem nada promette, nada deve. — Mme
Necker. ip«i

X

Todas as mulheres 
que succumbem dizem-se

seduzidas; ahi está um axioma que o seu sexo
assevera, 

_e que, por cortezia ou por vaidade, os
homens nao discutem. Em certos casos, porém, a
victima ajuda de tal fôrma o seduetor, 

que devia
ser punido aquelle que se recusasse a commet-
ter o crime. — Latena.

Os amantes, como os ladrões tomam ao prin-
cipio 

precauções supérfluas; vão abandonando-as

pouco a pouco, prescindem das necessarias, até
que sao colhidos pelos seus inimigos. — Duelo?.

X

Os pequenos presentes que os namorados of-
ferecem a mulher amada, assemelham-se a esses
ovos que se collocam no ninho das gallinhas para
estimulal-as a pôr. 

— Dupuy

O pudor é tão necessário aos prazeres, que
se laz mister conserval-o mesmo nas occasiões
em que e preciso perdel-o. — Mme. de Lambert.

«

X

Quasi todas as mulheres 
passam a vida di-

zendo .que são muito jovens para saber até que
chega o dia em que se acham demasiado velhas

para aprender. — Mme. de Rieux.

LOTERIA FEDERAL

UNI CA official.

ÓTICA fiscalizada 
pelo Governo Federal.

imCA. por enjos prêmios responde o Thesouro

VAí*ITAI*¦rn<!1 nnn 
vi®ta <}<> pnblieo neJia Capital.

uo Tüesouro ° 
1>E1>°s^O I)E 500 CONTOS

I-KEnio 
,,^pri„ S It 

- 

, ,le i,0> com frente p»,» »
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Os mestres d.o Amor

Escolha do Meio 
por 

MÁURICE MAGRE

0 meio onde queremos achar amante, deve

merecer-nos a mais cuidadosa escolha. Antes de

tentar a conquista, devemos calcular se ha pro-

habilidades de êxito.

E' grande o numero das pessoas desagra-

daveis, antipathicas, que nos dão, quando as en-

contramos, sem ainda as conhecer, indubitaveis

provas de desprezo, e que se tornam encanta-

dorasf amistosas, logo que encetamos relações e

entramos na intimidade dellas. O mesmo sue-

cede com certa cathegoria de mulheres orgu-

lhosas, que nos impressionam quando por nós

passam sem se dignarem olhar-nos, que se li-

mitam a um ligeiro aceno de cabeça quando

lhes somos apresentados, e que não estendem a

mão nem mesmo ás pessoas que as conhecem

ha muito.

Estas orgulhosas não passam quasi sempre

de creaturas tímidas. Almejam ardentemente a

alijar esse pesado fardo, que, afinal de contas,

não passa do acanhamento que lhes inspiram as

pessoas desconhecidas. Como de uma armadura,

revestem-se de apparente altivez. Não podem

curvar a cabeça devido ao capacete de desprezo

que trazem; lançam olhares soberbos como botes

de espada. Mas no intimo desejariam depor as

armas, não combater, fazer a paz. Basta muitas

vezes uma palavra familiar para as fazer enve-

redar por tal caminho. E quando essas terríveis

guerreiras despem a armadura artificial, tor-

nam-se as mais dóceis, escravas.

Devemos estar sempre de sobreaviso com as

mulheres que apparentam infantilidade, que são

pueris, affectam absoluta ignorancia, riem de

tudo e conservam como recordação, para ainda

brincar de vez em quando, como dizem, as bo-

necas com que se entretinham na meninice.

As judias são tão somente bôas amantes dos

judeus. Um christão só deve esperar dellas des-

illusões e hostilidades.

As mulheres de café-concerto são bôas

amantes 
para os actores comicos. As operarias

pendem para os caixeiros de armazém e as mu-

iheres 
que topamos á meia noite pelos cafés de

Montmartre ou do Bairro Latino têm amantes

quasi sempre empregados nas tabernas pro-
ximas.

Uma ingleza educada na Inglaterra não

pode amar um rapaz que chega da província e

que foi educado na província. Não succede o

mesmo com uma russa, especialmente se elle é,

ou diz ser, nihilista.

O meu amigo, o esculptor M..encontrou

muitas vezes mulheres da melhor sociedade bus-

cando amantes no Bullier e no Moulin-Rouge.

Descrevia até complascentemente os explendidos

quartos alugados onde taes mulheres tinham tido

a impudeneia de o levar.

Devemos absolutamente recusar fruir seme-
lhante 

prazer.

Não devemos também olhar para as mu-

lheres que exercem qualquer profissão, as que
estão todo o dia a um balcão, e isto por varias

razões. Expostas mu^o á vista, habituam-se a

receber cartas e convites. Estando devéras oc-

cupadas, não lhes sobra o tempo de ir a entre-

vistas. Finalmente, 
para as vêr e provar que as

amamos, somos obrigados a comprar certa quan-
tidade de objectos que vendem e de que não sa-

bemos, o maior numero das vezes, que fazer. O

inconveniente é naturalmente tanto maior, quanto
mais elevado fôr o preço e quanto maiores as

dimensões dos objectos adquiridos.

As mulheres casadas exercem muitas vezes

perniciosa influencia em muitos rapazes. Um dos

maiores inconvenientes 
que o amor dellas offe-

rece, é obrigar-nos a fazer de palhaços para con-

seguir as bôas graças dos meninos de que são
mamãs. Taes meninos, em geral, sentem inex-

plicavel antipathia 
pelos amantes das esposas

dos papás. Devoram os bolos que lhes offere-

cemos, vão-nos magoando de vez em quando com

as pellas de madeira com que brincam, e levam

a maldade a uão se assoar 
quando absoluta-

mente nos vemos obrigados a beijal-os. E' pre-
ciso constantemente encarecer a intelligencia de

semelhantes monstros e navegaremos em verda-

deiro mar de rosas se não formos obrigados à

compor uma ligeira poesia em honra de suas ex-

cellencias no dia em que fazem annos.

As meninas solteiras sentem-se infinita-

mente mais predispostas para o amor do que
muita gente suppõe. O único perigo consiste na

importancia que muitas vezes ligam a tal senti-

mento.

As semi-virgens são uma creação da phan-
tasia, uma entidade fabulosa. Já não ha disto.

Para um rapaz a que se dedica a qualquer
arte, o meio mais favoravel em Paris é o de

certa burguezia, apaixonada pelo theatro, onde

ha grande numero de mulheres divorciadas e que

vivem sós, onde os artistas que apenas gosam
de modesta notoriedade são recebidos e obse-

quiados, onde de vez em quando se adivinham

charadas, e onde basta dizer-se que na vespera

se fumou opio com alguns officiaes de Marinha

para nos vermos aureolados de exotismo e de

sonho.

Este ramo burguez é numerosíssimo. Dá

pouco que falar, vive ignorado e é realmente en-

cantador. As mulheres desempenham nelle esse

elemento indispensável do amor: a ociosidade.

As meninas solteiras gosam num tal meio

de inteira liberdade. Vão a cursos de desenho, a

conferências na Sorbonne e visitam os museus.

Nelle somos muitas vezes convidados para

tomar parte nas refeições familiares, que correm

sempre cheias de bonhomia e de amizade.

E' nelle que mais vezes se consegue enganar

os paes ou ludibriar os maridos. Mas a felici-

dade é sempre proporcionada ao remorso.

I (12
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1

Reciioeral I
! premios se ellas nao desapparecerem I I

a edade pode se rejuvenescer e se embel- VOSSOV 
lfifOt* I

>bter-se a prova em vosso proprio rosto I 
I

e em pouco tempo. PfifuldO 
11

TAE HOJE MESMO 0 
"RUGOL" , Podeis 

St 
outra vez um I

homem cheio 
_de 

forga de 9

jo 
preparado segundo o celebre processo in'ij»rlar tossa^Made' n«n Ile beUeza, mile. Dort, Leguy que alcancou vos5a 

condi So physice I
no Concurso Internacional de Productos sente, se usais o SORET 1

Este remedio maravilhoso e o II

ra em vosso rosto uma verdadeira trans- 
reparador mais poderoso da I I

lleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
jorga da saude conhecido na I 1

P, , . . , 
sciencia e ja tem voltado I

[fere completamente dos outros cremes, forga e a saude a milhares de 1
acgao sub-cutanea, sendo absorvido pelos homens, jovens e velhos, es- I I
ireciosos alimentos dermicos que entram gojtados pelo trabalho excessivo 1

ou pela infermidade. I 
jj

ta e previne as rugas precoces e pes de W^IS'Se^iasi 
Iiparecer as sardas, pannos, espmhas, era- encia 

nloderna 

°pX, 

1

reparar vosso organismo, revi- I 
jj

i engordura a pelle. Nao contem drogas vificaindo-o para dar-vos [ fj

mente inoffensivo. Ate uma crianga re- ' ,Sa 
e ° vigor. para gozar [1

isal-o. pienamente a vida e seus I 11

., 
" 

.. _ .• prazeres. Pedi com insistencia If
uma vida nova a epiderme flacida, po- o genuino. i
tprestando-lhe a apparencia real da ju- f 8

¦ Mile. Leguy pagara mil dollares a quem _ jj
tirou completamente as suas proprias A pfCStclCOCS I

lanas de tratamento apenas. —;— H

erece mil dollares, a quem provar que B

medalhas de ouro ganhas em diversas Melle. anda pelos vinte e tantos I
naravilhosa descoberta. annos, seniio trinta. As modas actu- ¦

jaia amda mil dollares a quem provar aes sao, porem, tao vantajosas para I
os de curas nao sao espontaneos e au- as mulheres, 

q;.e, com o cabello cor- I

tado e a saia curta, a 
graciosarapariga if

is desta maravilhosa descoberta, innu- parece ter o que tem, e parece Jf
l apparecido de todas as partes do mun- ter... o 

que 
nao tem. 

jf
mos ao publico que nao acceite substi- Agora melle. ficou noiva. E ol

re: noivo, bacharel recem-diplomado, nao |

RUGOL vae' a^m 
dos vinte e seis an- 9

nos. Era natural, 
pois, a curiosidade 9

rry \ igier, oscrevc: da 
prima da noiya indagando: If

"Meu 
marido, que em sua qualidade de medico, & muito descrehte por toda — Dize-meuma COUSa, fulana ! 

*.eu 
I

a sorte de rcmedios, tieou agradavclmente surprehendido com os resultados que noivo ill Sabe a idade OUG tens ? Hobt he com o uso do RUGOL c por isso tambem assigna o attestado que junto he P vLii- -,11 * 1
envio. 

E 
melle, 

que e mtelligente: 1

Mme Souza Valence, escreve: — Uma 
parte, apeiiaS ... £

Eu \i\ia desesperadn com as maldilas rugas que me afeiavam o roslo e depois 8
deusar muitos cremes annuciados, comccei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo — • 1 M I
a desappari^ao nao s6 das rugas, como das mancbas, modificando a minha physio- :—7"  i
nomia a ponto de provocar a curiosidade e admirafao das pessoas que me conheciam". ij

J™ln-se 
,,a? boas phnttnacias, drogarias e perfumarias. Se v. s. nao encon- I

trar lil (iUI., no seu lornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que 4 « «T B
nnmediatamente Hie renielteremos um pote. . 

-J 
^|1 /S \f\|>l ¦

Unicos cessiona rios para a America do Si,I : - ALV1M & FREITAS, rua do iW I I /ifjUMlil | Kh\ I
Carmfi 11 - sob. - Cnix«, 1379. - S. Paulo. M i\ J \\A 

V-T|| I l/V if

 coupon fplV 
DE 

HX 
I

,1. St. SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379-S. Paulo: I 
ABREl) SOBRINHO \ I

Junto remello-lhes um vale postal da quantia de 151000, afim de que I . 11

me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL: n 
mlv ¦ J I

NOME  M Jl I

\ 
I INTERMITTEnTES 

• 
/ I

\PALUSTRES«SEZ0E5-/ 
I

V 
-nEVRALGIAS- 

7 9

x^^MALE!TA5^r 
I

• --B

ABREU SOBRINHO

' 
INTERMITTEnTES 

•

PALUSTRES 
• 

SEZÕES

k 
-HEVRALGIAS* 

j

^wmaleitas^^

A 
prestações

Melle. anda pelos vinte e tantos

anno.s, senão trinta. As modas actu-

aes são, porém, tão vantajosas 
para

as mulheres, 
q;.e, com o cabello cor-

tado e a saia curta, a 
graciosa rapariga

não parece ter o que tem, e parece
ter... o 

que 
não tem.

Agora melle. ficou noiva. E o

noivo, bacharel recem-diplomado, não

vae, talvez, além dos vinte e seis an-

nos. Era natural, 
pois, a curiosidade

da prima da noiva indagando :

Dize-me 
uma cousa, fulana: :eu

noivo 
já sabe a idade 

que tens ?

E melle, 
que é intelligente :

Uma 
parte, apenas ...

A MAÇÃ

Recuperai

vosso Vigor

Perdido

Podeis ser outra vez um
homem cheio de força de
vigor e de vitalidade, sem

importar vossa idade nem

j vossa condição 
physica pre-

sente, se usais o SORET.

Este remedio maravilhoso é ò
reparador mais poderoso da
força da saúde conhecido na
sciencia e já tem voltado a
força e a saúde a milhares de

homens, jovens e velhos, es-

gotados pelo trabalho excessivo

011 pela infermidade. O
SORET contem todos esses

ingredientes conhecidos da sei-

encia moderna 
que podem

reparar vosso organismo, revi-

viíicando-o 
para dar-vos a

força e o vigor para gozar

plenamente a vida e seus

prazeres. Pedi com insistência

o genuino.

n 
'r""Se lla? k°as pbarmacias, drogarias e perfumarias. Se v. s. não encon-

trar UuüOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que
immediataincnte lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para a America do Sul : - AL VIM & FREITAS, rua do
(.armo, 11 - sob. — Caix.,, 1379. — S. Paulo.

COUPON ——_____

I 
A. M. SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379-S. Paulo:

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 151000, afim de que
me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL:

NOME

RUA.

CIDADE

ADEUS RUGAS

3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embel-

lezar. — E' fácil obter-se a prova em vosso proprio rosto

e em pouco tempo.

EXPERIMENTAE HOJE MESMO O 
"RUGOL"

Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo
da famosa doutora de belleza, mlle. Dort Leguy, que alcançou

o primeiro prêmio no Concurso Internacional de Productos

de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-

formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,

sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos

poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram

na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de

gallinha e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, era-

vos, manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas

nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-

cemnascida poderá usal-o.

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, po-
rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-
ventude.

GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas próprias
rugas com duas semanas de tratamento apenas.

MUe. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que
ella não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas

exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar

que os seus attestados de curas não são espontâneos e au-

thenticos.

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta, innu-

meros imitadores têm apparecido de todas as partes do mun-

do. Por isso prevenimos ao publico que não acceite substi-
tutos, exigindo sempre:

RUGOL

Mme. Herry Vigier, escreve:

"Meu 
marido, que em sua qualidade de medico, é muito descrente por toda

a sorte de remédios, ticou agradavelmente surprehendido com os resultados que
obtive com o uso do RUGOL e por isso também assigna o atlestíâo que iunto lhe
envio.

Mine Souza Valence, escreve:

Eu \i\ia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto e depois
de usar muitos cremes annuciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo

dcsappariçno não só das rugas, como das manchas, modificando a minha physio-
nomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

ESTADO.

E.I
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0 frio de inycrno ___________
———¦¦————. rranqueza

TJma velha tidalga, 

~~~ ~l

roaior de -sessenta emios, „ 

- 
# ouAte commigo

manifesrava as suas f^a- lOOCUfSO /T/f 

I porqueeutmhajinheira..

quezas por urn batalhao I 
2ST-lo i'oi 

v

Ae ~1,gr0l0S" ' 
PARA PHOTOGRAPHOS AUADORES 

I 
- Xao.

Mas com os vossos I

cabellos brancos, senho- \ 
^ 

Premio. ..... Rg. 2:000S000 " 
'

ra raarqueza, 
— observa- o. 

' 

i 
* * * ^s. 1:500S000 h 

porque eu nao o

, 5 
1 

g 
1 apparelho 

photographico ERMANOX I n-vjj
lhe alguem-eamdaten- - com objectiva ERNO.STAR 1:2 I

des parities 
Outrosim: I

E 
por que nao I—re- ^ premios em apparelhos 

pliotographicos I

trucou a velha danS of- AGFA 
e l)aPel. BAYER e mais I

_ . -''J Pernios geraes em material photographico I
fendida:—nao no mvtr- .< ° 

r 
^ .

p 
concurso sera iniciatlo no dia 15 de Janeiro de 19''G I

310 que a 
geilte se aque- encerrando-se no dia 31 de marco de 192G. —^

¦j 1 udo amador pode inscrevqr-se no eoncnrso AGFA. I
<> 'Init se: a eonstiluido pelos srs. professores da Aca| I

dcmia N'acional de Bellas Artcs e technicos imparciaes I
competentes na photographist. o ,.

I eomphca9ao
Inlormacdes detalhadas serao fornecidas nas easas I

ky—vi do Artigos Pliotographicos I

•» <4 I PhttograpHws-e correspondeneia em gera! rel'ente ao I'm cavalheil'O CSta Seu-
i.oncurso-Aiir A devefti ser dirigidas aos rcpresentantes : I

I tado na 
uterrasse" 

da

\Jonh Juergens & Cis I Americana,quandose ap-

Se tod os os nlridbs Sao Paulo Rio de Janeiro JuizdeFora I 
P*oxhna uma dama chic, 

'

enganados, e as esposa.s Caiu 
2055 Caixa Postal. 194 Caixa Postal. 21 I 

e 

leJeT1H:

que os enganam. se de| Pemambuco- f§ Cavalheirol 
por fa-

s n .s maob, formar-se- raiya 

Pncial mo I 
vor. 

pague-me uma san-

ia um circulo oue dava rOSwIg 
^ 

|$P 
rOSlal, 309 I , .

. 
. 

J , I 
dwich. Eu estou com

para circumdar a metade Amadores! Tomem parte no concurso AGFA n
 I tanta sede que nao sei

da terra. — Brantorne. I

onde va dormir !

DEUS OS ABENQOE!

o Club International de Regatas levou a efl'eito na semana expirante a sua festa nautica. Na photographia
acima, veem-se os concurrentes as provas, e as suas respectivas madrinhas; P

O frio de inverno

Uma velba fidalga,

maior de sessenta turnos,

manifestava as suas ira-

quezas por um batalhão

de gigolos.

Mas com os vossos

cabellos brancos, senho-

ra marqueza. 
— observa-

lhe alguém,—e ainda ten-

des paixões?

E 
por que não ? — re-

trucou a velha dama, of-

fendida:—não é no invtr-

no que a crente se aoue-

Franqueza

Ta 
casaste commigo

porque eu tinha dinheiro...

Não foi ?

Não.

porque eu não o

Complicação

l m cavalheiro está sen-

tado na 
"ferrasse" 

da

Americana, 
quando se ap-

próxima uma dama chie,

e pede-lhe:

— Cavalheiro, 
por fa-

vor. 
pague-me uma san-

dwich. Eu estou com

tanta sede que não sei

oude vá dormir !

Se todos os maridos

enganados, e as esposas

que os enganam, se des-

sem as mãos, formar-se-

ia um circulo 
que dava

para circumdar a metade

da terra. — Brantome.

DEUS OS ABENÇOE

o Club Internacional de Regatas levou a eíieito na semana expirante a sua festa nautica. Na photographia
acima, vêem-se os concurrentes ás provas, e as suas respectivas madrinhas;
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Perfuma, ondula, amacia 0 conserva 0 cabello
Deposito Pharmacia e Drogaria Giffoui - I.o DE MARCO, 17

Casar-se seni conhecer o noivo ou a noiva trx^ 1=1

Glizard 

^ 3 felicidade 0 
"cara 

ou coroa". —' 

}^N rV-'" |L ^rBIl

! 

lois fle fiiimA primeira queixa de uma mulher contra M gseu ma rid o feita a urn homem 
joyen e amavel ~~ 

~ 

um convite ao adulterio. _ Mme. Perie

H

HUMORISTAS 
do SUL (S. P,,,U j I 

¦ 
**««l"C9So technics de 

C; I

a' janella poToctacilio 
bomes 

11 

}0sa 
Vasfnr I

Gonversam mae e ilia, espiando a rua. U I

4 vida alheia, com sempre e o thema. .—, I

us 
que passa o Joaquin e a esposa sua 

I

Jne vao, de bragos dados, ao cinema. Pw I S:1

Jizlogo 

a mae, aa vel-os: — 
"Que 

perual ^ 

RUA PEDR0 1 
" 

47 
I

fao 
para de engordar dona Iracema!" i| I

¦ a fdlia, cuja lingua iuda e mais orna: (edificio 
da casa dos ahtistas) I

Este 
casal e a hypoerisia extrenia! I

•J TELEPH. C. 1201 I

a rua unidos; mas em casa a cousa I

MaJei de figura..- 
"En 

nao sabial ===^^ I

Hie 
e um 

grande poltrao, me disse o Souza." A . 1

„ 
mu^ei honesta deve imitar os 

"omni- 
if

htt i i n n T • 
: *Juando homem a olhar com insisted- I

made ? lira, o Joaquim... Ouem o diria I" 
 CI£*' 

f?1 
vez de alii»entar as suas esperancas, o I

"Parece 
ale 

papae: respeita a esposa Kra «£« tab^let£;"

apanla della 
quasi todo dia." Completo! 

~ 
Kam

D C 1 A C I L I O GOMES )&i .ft" AS 
mull,eres se apressam mais em ir ao in- i

¦SZ3 ierno de 
que em 

ganhar o ceo. - fi. Houssaye. 9

Cumulo da cortezia

sob a direcção te clinica de

A Ai^ÇÃ

CRÍANÇflsl

PE PEITO 
I

MAES, OU AMAS SE TONIFICAM COM O

^^MINHO 

BIOGEHICO

de GrIFFOXÍi

AUMENTAM de PESO d HCAM BELLA5

, 
ROBUSTASe D£SE/fVOi V/DAS.

vcriRA ms eõAs Pharmaciasí 
Drogarias^DEPOÔJTO: 

ê J

mmm GiFFoniK

^UA1°D£ MRÇQJ7-m/)lJM£/J?oA

Perfuma, ondula, amacia o couserva o cabellò
Deposito Pharmacia e Drogaria Giffoni — l.o DE MARÇO, 17

Um cortezão de Luiz XIV 
passeia-

va uma vez ao lado do soberano/

quando, ao 
passarem junto a um 

gru-

po de creanpas, o monarcfa lhe 
per-

guntou:

E' 
verdade, 

quando tua mulher

te dará um filho ?

E o cortezão, numa curvatura:

Magestade, 
quando Vossa Ma-'

gestade o 
quizer...

• Casar-se sem conhecer o noivo ou a noiva
e jogai- com a felicidade o 

"cara 
.ou coroa" --

buyard.

A primeira queixa de uma mulher contra
seu marido feita a um homem 

joven e amavel éum convite ao adultério. - 
Mme. Perié.

HUMORISTAS 
DO SI lí 

(S, paulo)

A' JANELLA foi 
OCTAGILIO 

SOMES

Conversam mãe e filia, espiando a rua.

A vida alheia, como sempre é o tiema.

ws 
que passa o Joaquim e a esposa sua

pe vão, de braços dados, ao cinema.

lizldgo a mãe, no vêl-os: — 
"Que 

peruai
mo 

pára de engordar dona Iracema!"

a», cuja língua inda é mais crua:

Este casal é a hypocrisia extrema!

Na rua unidos; mas em casa a cousa

Inda tem de figura..." 
— "Eu 

não sabia..."

Mie 
e um 

grande polirão, me disse o Souza.

"Verdade 
? Ora, o Joaquim... 

(luem o diria!"
"Parece 

até 
papae: respeita a esposa

E apanha delia 
quasi todo dia."

José 
Pastor

RUA PEDRO I 
- 

47

(EDIFÍCIO DÁ CASA DOS ARTISTAS)

TELEPH. C. 1201

Á. mulher honesta deve imitar os 
"omni-

bus, : quando um homem a olhar com insisten-
cia, em vez de alimentar as suas esperanças, c
que lhe compete fazer é affixar uma taboleta,
com o aviso: 

' 
Completo !5,>— Alphonse Karr.

x 
;¦ 

•. 
. .

As mulheres se apressam mais em ir ao in-
de em 

ganhar o céo. - fi. Houssaye/

\*AM
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Engorda e da vigor aos tecidos J

MBHOnnMaBHHBWiMBBHMHHBi I

II

0 melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de I

VIGOGENIO" faz mais effeito que um vidro do melhor tonico. ;.j il

As Maes que criam, os Anemicos, as Mogas pallidas, as Criangas I 9

I rachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtem CAR- .1 1

! NE, SAtJde, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o 
"VIGOGENIO". t 

1

10 

"VIGOGENIO" 
e aconselhado: I 1

1.° — Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE- '? I

I 
TITE. I I

2." — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO e ce- 1

rebral, NEURASTHENIA e Excitasao nervosa. J I

3.° — Para as pessoas em Convalescents de MOLESTIAS IN- X I

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, 
grippe, VARIOLA, etc. Nestes I I

casos o 
"VIGOGENIO" 

e de grande resultado. I «.« I

4*° ~ Pa™ as SENHORAS GRAVIDAS e muito recommendado, I 11

porque, devido ao seu grande poder nutritive, augmenta a secresao ia- I 
• 
¦

ctea, concorrendo 
para a nutrigao do pequeno ser em formagao. 19 I

5.° — Para as CRIANQAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEN- I I

; 
TO DEMORADO e de um resultado espantoso, 

pois e o tonico APRO- I 1
PRIADO 

para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeito visivel, no- I v I
tando-se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da crianca. I j} I

6.' 0 
"VIGOGENIO" 

e o fortificante mais receitado 
pelas nota- I I

bilidades medicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e outros, I i' I

que, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE I I
VALOR. I ¦

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz: I j|| I"Attesto 

que tenho empregado em minha clinica 
particular e na I * I

do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 
"VIGOGENIO" 

EX- I 111 I
C^LLENTE PREPAIiADO, nao so pela sua COMPOSICAO, como pela I I
IRREPREHENSIVEL fabricagao." I I

DR. MIGUEL COUTO. I 
' 

!'¦: I

(Firma reconhecida.) I 
j j 
I

Licfinciado 
pelo D. N. de S. P. aob n. 833, em 20-11-919 J 

^ 

I

I

DR. MIGUEL COUTO

(Firma reconhecida.)

Licenciado 
pelo D. N. de S. P. aob

A MAÇÃ
fi de Marco de 1926

Engorda e dá vigor aos tecidos

O melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"VIGOGENIO" 

faz mais effeito que um vidro do melhor tonico.

As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Crianças

rachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtêm CAR-

NE, SAÜde, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o 
"VIGOGENIO".

O 
"VIGOGENIO" 

é aconselhado:

1.° — Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE-

TITE.

2." — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO e ce-

rebral, NEURASTHENIA e Excitação nervosa.

3.° — Para as pessoas em Convalescenças de MOLÉSTIAS IN-

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, 
grippe, VARÍOLA, etc. Nestes

casos o 
"VIGOGENIO" 

é de grande resultado.

4.' - Para as SENHORAS GRAVIDAS é muito recommendado,

porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a secreção ia-
ctea, concorrendo 

para a nutrição do pequeno sêr em formação.

5.° — Para as CRIANÇAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEN-

TO DEMORADO é de um resultado espantoso, 
pois é o tonico APRO-

PRIADO 
para essa fim. POUCOS VIDROS 

produzem effeito visiyel, no-
tando-se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da criança.

6.' O 
"VIGOGENIO" 

é o fortificante mais receitado 
pelas nota-

bilidades médicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e outros,

VALOR ATTESTADOS 

affirmam o SEU GRANDE

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:
" 

Attesto 
que tenho empregado em minha clinica 

particular é na
do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 

"VIGOGENIO" 
EX-

CELLENTE PREPARADO, não só pela sua COMPOSIÇÃO, como pela
IRREPREHENSIVEL fabricação."
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Veridiano de Amorim 
possuia uma recer-se. Essa phase ia, porem, pas-

m xarqueada 11a mai-gem brasileira do sando para Veridiano de Amorim,

S Quarahym, no 
"Rio 

Grande, quan- quando este ouviu, um dia, para os

II do teve noticia de que os revolucio- lados da porta celeste, um pipocar

p 
narios haviam cercado U ruguaviiM. de fuzilaria:

J 
Legalista intransigente, amigo' -Ie _ 

p;c i n0P t nar i

I - Cunf 
- 

>[<"t,eiros 6, 'le FIores <,n pic 
!... puc !!.. pollpec !!'

i /X\ 
^unna, nao precisou de convocagao naf, i i

I (aa) 
officiaI ou officiosa: na madrugada n 

n fl^\

I seguinte 
partia para All|rete, ?S 

°lhoS 

J™fogo' 
°l den^es <:er~ 

IAA)

I frentede 
quareuta edoishomen^ mon- rados' 

os cabellos em Pe> 0 Veridia-

I tados, afim de por esse contingen- ncr 
esqueceu tudo 

go 
logar em que

I 
te e a sua propria pessoa ao ser- 5,0 

ac, ava» a sl^ua?ao, 0 destino de

I vigo da legalidade sua 
alma' ~ 

Para 
|er 

em mente, na-

I A bravura e um capital porem ""h'6 
?nS^e: 

unicament,e 05 re-

que nem sempre reude o jure mere' Z T' 

C°m° ™ 

T"eVurrrn3 

Tm Z°a 

d:

2® fcoxiiS rSAnnffdS br^! 
af,lkt0' S5° 

If™ SE

no cercado 
por uma iorpa revoltosaoi- Abia, 

meu santo !... Ou de-

to vezes mais forte, com a qual tra- me 
a 

?have 
! * * * Senao> eu boto isto UfU

vou uma lucta sangrenta de doze mi- enL, 
' • • •

nutos, em que pereceu heroicamente ^a ^a 
*a*^a' a^s pulos, deante

ao lado dos seus quarenta e dois da 
P01^a fechada:

companheiros. — Sao os revolutionaries !... Es-

Foi com a mao ao peito, onde ^ao ft>ra •••• Eu quero brigar !...

bala a/ttingira, 
que o destemido fa- Habituado a scenas dessa ordem,

^zendeiro 

das margens do Quarahym Sao 
Pedro sorriu, descendo os oculos

foi bater, nesse mesmo dia, as por- ^a 
testa para o nariz. (Vw\

tas do ceo. Como nao tinha peccados — 
Socegue, meu filho.. — aeon- 

\w)
mortaes, alem do odio com que mor- selhou. 

— 
Que revolucionai'ios

rera, foi introduzido, logo, no Pa- nada ! — Esses tiros que voce esta
raiso, apenas mudara de roupa. ouvindo sao cousa de Sao Jose. Na-

Os^ primeiros dias na Eternidads turalmente foi algum bando de pom-
i naosaomonotonos, oomoosque selhes bos 

que appareceu 
por abi.

seguem. A surpresa do ambiente, E malicioso, ao ouvido do Yeri-
a novidade do regimen, as interpel- diano:

la?6es dos bem-aventurados, curiosos — Depois do que succedeu a elle
pelas noticias d'este mundo, sao pas- la embaixo, na terra, o pobre do ve-
satempo 

que nao deixa ao recemche- lho nao pode ver pombo que nao
gado uma opportumdade 

para abor- queira acabar com tudo a tiro '

1 

i ~~i

J 
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Veridiano de Amorim 
possuia uma

xarqueada na margem brasileira do

Quaraliym, no Rio Grande, quan-
do teve noticia de que os revolucio-

narios haviam cercado üru£ruavjiM.

Legalista intransigente, amigo -le

Borges de Medeiros e de Flores da

Cunha, não precisou de convocação

official ou officiosa: na madrugada

seguinte 
partia para Alegrete, á

Irentede 
quareuta edoishomens mon-

tados, afim de pôr esse contingen-

te e a sua própria pessoa, ao ser-

viço da legalidade.

A bravura é um capital, porém,

que nem sempre rende o juro mere-

cido. E a prova, deu-a esse contin-

gente de patriotas. Ao atravessar

a coxilha de Sant'Anna, foi Veridia-

no cercado 
por umaiorça revoltosa oi-

to vezes mais forte, com a qual tra-

vou uma lueta sangrenta de doze mi-

nutos, em que pereceu heroicamente

ao lado dos seus quarenta e dois

companheiros.

Foi com a mão ao peito, onde a

bala a/ttingira, 
que o destemido fa-

zendeiro das margens do Quaraliym
foi bater, nesse mesmo dia, ás por-
tas do céo. Como não tinha peccados
mortaes, além do odio com que mor-

rera, foi introduzido, logo, no Pa-

raiso, apenas mudara de roupa.

Os primeiros dias na Eternidade

não sãomonotonos, oomoosque se lhes

seguem. A surpresa do ambiente,

a novidade do regimen, as interpel-

lações dos bem-aventurados, curiosos

pelas noticias d'este mundo, são pas-
satempo 

que não deixa ao recemche-

gado uma opportunidade 
para abor-

:? 1

recer-se. Essa phase ia, porém, pas-

sando para Veridiano de Amorim,

quando este ouviu, um dia, para os

lados da porta celeste, um pipocar

de fuzilaria:

Pie !... poc !... pac !...

pie !... puc !... poc !... pec !..

pac !... puc !...

Os olhos em fogo, os dentes cer-

rados, os cabellos em pé, o Veridia-

no* esqueceu tudo — o logar em que

se achava, a situação, o destino de

sua alma, — 
para ter em mente, na-

quelle instante, unicamente os re-

voltosos. E foi como um louco que

desandou na carreira no rumo da

porta, empurrando-a com força e

bradando, afflicto, para São Pedro:

Abra, meu santo !... Ou dê-

me a chave !... Senão, eu boto isto

em b^ixo !...

E na sua raiva, aos pulos, deante

da porta fechada:

São os revolucionários !... Es-

tão ahi fóra !... Eu quero brigar !...

Habituado a scenas dessa ordem,

São Pedro sorriu, descendo os oculos

da testa para o nariz.

Socegue, 
meu filho.. — acon-

selhou. — 
Que revolucionários

nada ! — Esses tiros que você está

ouvindo são cousa de São José. Na-

turalmente foi algum bando de pom-
bos que appareceu 

por abi.

E malicioso, ao ouvido do Yeri-

diano:

^ 

— Depois do que succedeu a elle

lá embaixo, na terra, o pobre do ve-

lho não pode ver pombo que não

queira acabar com tudo a tiro !...
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ANECDOTAS MAR5ELHESAS DE EDOÜARD EiMOND

Trad. d "A 
Maçã"

A Roubada

Senhor commissario, — 
queixa-se a ve-

lha dama; 
— eu tinha tomado um 

"tranway" 
de

Saint-Giniez quando um sujeito me roubou meu

"porte-monnaie".

E' a historia de sempre... Mas, onde

trazia a senhora o seu 
"porte-monnaie".

Ora, como sempre: no bolso da minha

calça de jersey.

E como foi para elle metter a mão no

bolso da sua calça, por baixo do vestido ?

E' 
que.. é que..

Diga !

Eu 
pensei que elle estava me agra-

dando !

X

A noiva experiente

Manon tinha ido do interior para empregar-

se em Marselha. Como ella era linda e bem fei-

ta, encontrou depressa um galã que a namorou,

e que acabou casando. No dia seguinte ao do

casamento, o joven esposo dizia á mulher:

Tu fizeste bem, Manon, não te entregan-

do antes do nosso casamento. Se eu te tivesse

possuído, não tinha casado comtigo.

Ah, 
isso sei eu ! — atalhou Manon. —

Por isso mesmo foi que eu me guardei.
E experta:

Eu 
já tinha sido victima de dois. Ha-

via de cahir no terceiro ?

X

Singelleza

Que é isso, minha filha ? Teu marido

te engana ?

Não, mamãe !

Que houve, então ?

Nada, mamãe. Eu estava em casa com

um amigo d'elle, quando elle entrou, e nos apa-

nhou em flagrante !

Entrou 
em casa sem te avisar ?

Entrou, 
sim,, senhora.

Ah, 
patife !...

EDOUftRD RflMOND

FEDERAÇÃO DO REAAO

As duas sereias que venceram o" campeonato Feminino

de Natação, na semana passada.

Ninette está nos braços do seu marido, que
a adora. De quando em quando, um beijo. Ni-
nette fecha os olhos, sonhadora. De súbito o
esposo exclama: '

Olha, Ninette, se tu tiveres de me tra-
hir um dia, eu só te peço uma cousa: avisa-me.

A rapariga abre os olhos:

Oh, Alfredo !

E juntando as mãos:

Por 
que não me disseste isso mais cedo?

X

A Sogra

A velha marqueza está repoltreada na sua

cadeira de molas quando entra a filha, nervosa,

os olhos vermelhos de chorar.



Wjti. Ki&M Tw^k- - \\M^^MS^KSh^i^K^K^tyi -

- ^>

\ 1.-1 . 1 « T "T~\

DOIS CONTOS EM PÍLULAS de GASTÁO PENALVA

O Figueiró

Está moribundo o FigueVró.

Em roda do leito, velam-lhe o ultimo sus-

piro a família e os amigos.

Gesto significativo do futuro defunto: quer
í:car a sós com a esposa. Tem algo de muito

grave a relatar-lhe, in extremis. Todos retiram-

se. Achega-se a mulher; ajoelha-se á beira da

cama, em confissão.

Filha — 
geme o Figueiró. 

Quero con-

fiar-te um grande segredo, o segredo maior da

minha vida.

Fala, 
meu velho.

Ninguém 
nos escuta ?

Ninguém. 
Fala.

Uma 
cousa horrível, meu anjo. Uma

taif>a pesadíssima que não quej'o levar para o
tu mulo.

Por Deus, Figueiró. Desembucha.
Eu fui amante da tua irmã, da Godol-

phina. Perdoa...

Virgem 
Maria ! Que peccado !

Perdoa, 
querida.

Um mez depois. Figueiró, 
por milagre da

sc.encia, não morreu. Ao contrario, anda são
como um pero. Não sáe dos theatros com a es-

posa, que deu para engordar beatificamente.

A Godolph na,, essa, coitada, róe beira de

panella, cheia de filhos, a mourejar numa tina
num casebre dos suburbios.

:===¦ G A s T Ã O

O Flagrante

Tens certeza de que elle hoje não volta ?

Mais 
que certeza. Partiu no nocturno de

S. Paulo.

Olha lá.

Fica 
descançado. Dá-me um beijo.

Fóra é noite. Chove. Uma goteira pinga

sem cessar num fundo de lata velha. Coaxam

rãs desabaladamente. Ainda bem que aquelle

i ninho é um aconchego tépido de amor.

Batem á porta.

Quem 
será, santo Deus ?

_
Não 

abras. Espia antes á vidraça.

Ai ! Meu marido. Esconde-te Ana?-

tacio.

Mas 
onde, querida ?

Onde 
quizeres. No 

"water 
closet".

Entra o marido, um Barba Azul furioso.

Cheira-me a carne humana ! Mulher

adultera, onde escondeste o teu amante ?

Ali... Ai ! Não o mates !

Barba Azul esmurra a porta do 
"water 

cio

set".

Voz gemebunda, lá de dentro:

Tem 
gente...

PENALVA 

A MAÇÃ

FEDERAÇÃO DO REMO

6 de Março de 1926

A Federação do Eemo realizou esta semana, a sua festa naulca. A 
gravara acima apresenta os tritões

concorrentes á victoria em cima ou debaixo d'agua.
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CORTES

Ahi -por 1919 ou 1920, o Circo Democrata,

na rua Fagueira de Meio, começou, de repente,

a augmentar de lotação e de receita. A snà

renda, que não ia a mais de algumas centenas

de mil réis, passou á casa dos contos, movi-

mentando gente até dos subúrbios. Nas noites

de sabbado e domingo, eutão a aíflnencia era

de tal ordem, que a cauda, deante da bilhe-

teria, começava no campo de São Christovam.

E os commentarios iam de bocca em bocca, au-

gmentando de intensidade:

A 
pequena é um 

"bicho"!

E' um assombro, a garota !

f 

~ Raios t a partam, stupôire ! Va bulire

c o sáingue da gente p r o diabo c'a carregue !

Ao soar das trombetas 
para inic. o do es-

pectaculo o grande amphitoheatro estava reple-
t° Havia de tudo: aristocratas de Botafogo,

almofadinhas da Aven:da, commendadores

da rua do Mercado, e o povaréo denso convpa-
cto, em que entravam o estivador, o chaveiro da
Central o conductor da Light, o turco ambulan-
te, vendedor a prestações. 

"Seu" 
Manoel vlfi

de.ro no .dever, fechava o 
"estabalacimenro» 

ás
sete horas 

para estar, ás oito, á porta do c rco.
O Aendedor de limonadas da Praça Quinze ás

F nuTnrln5 C°m 
ã lata ^vdada.

culnn .° 

'aS' 
come?ava o especta-

culo no Democrata, subia dos bancos uma irá-

theòsef6 

6ra maÍS Um trovâo do ^ue 
Éa 

aP0-

cv ' 

~~ ! 
" ' 

?ák 
Al'acy ! • Venha Ara"

ty.... A scena, Aracy!...

w 
. 

E'j| artistl aclamada apparecia, mas de-

nSíY barulho, 
no me o de tanta tem-

í;como 

na° a teve Jehovah, apparecen-
uo a Moyses no Alto do Sinai !

Quem era, 
porém, a personagem tão viva-

mente acclamada ?

Aracy Cortes não era ainda, 
propriamen-

mk*T M1Ulher" 
Filha de Pae e de

o 

e biasileira, 
que andaram misturando o san-

fmmnMi!-0 

Cuidad° e a Paixão de alchimista 
que

Ü1T d 

o DoUt01' Faust°. nas«'-a aqui

nhn v°'iil10 
de Janeiro> no bairro do Enge-

nho Velho, em 1904. Independente e desenvol-

f, 

havia mostrado, desde os doze annos, inte-
lesse 

pelo palco. Aos treze esbréara numa so-
ciedadesmha 

de amadores. E tal fôra o enthu-
siasmo aberto na sua alma pelos primeiros ap-

plausos,^ que deliberara, nesse mesmo dia, dar
0 oia' num noivo 

que lhe npparecera, e ir
disputar, como um guerreiro disputa uma bata-

a, as palmas da multidão.

T" ser art sta ! — declarou.
Aos seus olhos de quasi menina, ou á me-

nina dos seus olhos, o que importava não era
a qualidade do publico, mas a .'ntensidade dos
appausos. 

A glorificação não podia ser fei-
a pela imprensa, 

pela ciltica, mas pelo povo.
A gloria estava onde houvesse gente. E foi
com essa convicção 

que declaro^ um dia, á
mae:

— Sabe? Vou entrar 
para a vida de theatro !

Estás doida, meni na ?
E 

já escolíhi o 
"theatro": 

vou trabalhai
no 

"Democrata".

No 
circo ?

Sim, 
senhora.

A velhinha ipoz as mãos na cabeça:
~ Minha Nossa Senhora!... Valei-me meu

Sao Ju| ano Moreira !...

Aracy, 
que então se chamava Zilda, não

sabia, já nesse tempo, desistir de uma resolu-

çao. Quando queria, queria mesmo. E uma
noite appareceu no 

"Democrata", 
ao lado do

_ 
11 , o palhaço famoso cujo esp rito era.

então, o regalo da multidão.

Uma semana depois a garota havia conquis-
tado a platea. Gorducha, mas de uma agilida-
de assombrosa, 

pareça uma artista feita. E
com tal desembaraço se houve, 

que, um mez de-

SjPV" 

0 
"Democrata" 

á categoria de lo-

£ai 
fitquentavel, nao mais apenas 

pela patu-

alta 

maS P°r g6nte melhor' de camada mais

O destino das 
"estrellas" 

quando surgem
no horizonte, é, porém, este: elevar-se. E A.rs-

ÍM;?Í 

CO™eçou a su^r- Contractada 
paratrabalhai na Companhia Arruda, em São Pau-

lo, o Democrata" cahíu. E quando voltou ao
o, 101 para entrar, victoriosa, no 

"São 
José"

para onde se deslocou, de prompto, a massa'

popular enthusiasta, numerosa intransigente

que delia havia feito o seu idolo.

E a sua carreira, 
já em plano mais alto

começou. O theatro, noite a noite, enchia-se'
\ ia-se na praça Tiradentes, das sete e meia em
eante, 

gente que, antes disso, nunca havia pas-
sado da praça da Bandeira.

A 
Aracy é uma 

"estrella" 
na acepcão

da palavra . — diz:a então o Bastos Tigre. —
mesmo a 

"estrella 
dos Magos".

E explicava:

A "estrella 
dos Magos" levou a São José,

em Belém, os tres Reis; a Aracy trouxe 
para

o bao Jose o mesmo 
pessoal.

E indl cando por trás do panno a platéa cos-
mopolita do theatro:

Lá estão elles: o rei branco... o rei ca-
boclo... o rei preto...

Aracy Cortes já não era, porém, a ar-
tista instinctiva dos seus inicios. Estudiosa,

aperfeiçoara-se. Intelligente, com uma âssom-

brosa facilidade de appreliensão, collocara-se na

primeira fila das 
"estrellas" 

brasileiras. E foi
com essa notoriedade, com essa fama, que Pa-

tiocin o Filho a foi buscar quando, fundando a

Companhia do 
"Tro-ló-ló", 

quiz brindar a ci-

dade com o conjuncto artistco mais escolhido,

mais homogeneo, mais aristocrático 
que se tem

visto no Rio de Janeiro.

Hoje, é Aracy Cortes uma das primeiras ar-

tistas do paiz, e, quiçá, no Rio, a mais popu-
lar. E' a artista nacional 

por excellencia. De

uma 
plasticidade espantosa, desempenha o 

pa-

( Termina na pag. 28 )
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Almirante Justino Ribas I

Abigail Madeira sorriu

— Ahn !... aqui ?

de tua mulher... Nao

!
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A MAÇÃ

A 
graciosa 

"garçonniére" 
do engenheiro

Pelopidas Marinho estava em festas naqnella

tarde: honrava-a com a sua presença a Abi-

gail 
Madeira, que era, sem contestação, uma

das mulheres mais lindas do Rio de Janeiro.

Para recebel-a, havia o dono d'aquella 
"cai-

xa de segredos" innundado a alcova de flô-

res, e de fructas a saleta annexa. A visi-

tante possuia hábitos finos e era 
justo que

Salomão se mostrasse prodigo para receber a

Rainha de Sabá.

E a rapariga merecia, evidentemente, to-

das aquellas honras. De estatura media-

na, era morena, e possuia, mas particularida-
des de typo, esse encanto fatídico 

peculiar ás

mulheres russas, de origem caucasica, Os

seus olhos negros, olhavam pouco; mas,

quando se fixavam em alguém, não mata-

vam: fulminavam.

Essas informações dispensam, natural-

niente, outras, sobre a tarde 
que passou, nesse

dia, o moço engenheiro. Ha seis mezes

vivia elle a cercar, a cubiçar, a dezejar aquel-

la mulher tentadora e obsorvente. Conhece-

ra-a em um baile, e de tal maneira ficara

enamorado 
que, semanas depois, sabendo-a

em Petropolis com o marido, o deputado Ve-
nancio Madeira, seguiu 

para alli com a espo-
sa, afim de, hospedando-se no mesmo hotel,

estabelecer, com o casal, estreitas relações de

familia.

Como era de prever os seus cálculos

sahiram certos. Duas mulheres mundanas

na mesma casa, são duas agulhas imanta-
das na mesma caixa: ao fim de alguns dias

Abigail Madeira e Adelaide Marinho eram
amigas ou, pelo menos, sympathicas uma á
outra.

E foi exactamente nesse estado das rela-

ções entre as duas, 
que Pelopidas recebeu

no seu ninho de peccado a visita amavel, e
tantas vezes desejada, d'aquella mulher ten-
tação.

A's cinco e meia, em ponto, Abigail deu
um 

pulo do leito.

— Vou vestir-me, filho ! Tenho que to-
mar o trem das oito.

Estirado na colcha, exhausto, fatigado,

quasi morto, o engenheiro não fez um só mo-
vimento 

para detel-a. Ao vel-a, 
porém, sus-

pender, de costas, a camiseta de seda rosa

paia abotoar o 
"soutien-gorge", 

chamou, inte-
ressado:

Vem cá... Que lindo signal tens tu,
aqui, sobre os rins...

... E' egualsinho o

é ?

Ao de Adelaide ? — estranhou o en-

genheiro. 
— Tu já viste a Adelaide despida ?

Eu, não, — informou Abigail, que co-

UMfi DfiS T)UfiS ]4ós chegamos um pouco

tarde porque o nosso automovel cahiu num buraco.

EttE — 
"Por 

tallar cm buraco, a senhora já

está completamente bôa ?

meçava a abotoar a cinta.

E nas pontas dos pés, defronte do espe-

lho, para abotoar-se melhor:

— 
Quem me disse foi o Venancio...

almirante 

justino ribas

i
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o canivete p| 
Jean de Pierrefort 

'

(Trad. d'"A. Ma9&")

Diante do mar muito azul, que rolava na —E tens sido feliz com o teu marido ? —

praia as suas ondas orladas de espuma, as indagou de repente mme. Arnac, mexendo len-

duas amigas tomavam a sua chicara de cha. tamente o seu cha.

Haviam sido 
_ 
companheiras de collegio, em gg Eu> minha filha ? Nao tenho muito

Palis. Dcpois, Amelia Arnac havia passa- de qUe me queixe. Meu marido nao e um ma-
da a ser mme. Hugove e Julietta Bart mme. gistrado 

como o teu. E' simples commer-
Limouret. Como, 

porem, o sr. Limouret ciante 
retalhista, e traz o estigma da sua clas-

se. Leva para casa, as vezes, um vocabula-

rio de balcao que me faz corar diante das minhas

t visitas. No mais. excellente hom«m, V, o t.pn ?

o canivete p»| 
Jean de Pierrefort

(Trad. d'"A. Maçã")
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Diante do mar muito azul, que rolava na

praia as suas ondas orladas de espuma, as

duas amigas tomavam a sua chicara de chá.

Haviam sido companheiras de collegio, em

Paris. Depois, Amélia Arnac havia passa-

da a ser mme. Hugove e Julietta Bart mme.

Liinouret. Como, porém, o sr. Limouret

—E tens sido feliz com o teu marido ? —

indagou de repente mme. Arnac, mexendo leu-

tameute o seu chá.

Eu, minha filha ? Não tenho muito

de que me queixe. Meu marido não é um ma-

gistrado como o teu. E' simples commer-

ciante retalhista, e traz o estigma da sua cias-

se. Leva para casa, ás vezes, um vocabula-

rio de balcão que me faz corar diante das minhas

visitas. No mais, excellente homem, E o teu?

Mme. Arnac deixou decorrer um mi-

nuto de silencio, como se faz nas grandes

commemorações. E informou:

0 meu é, também, excellente homem.

E' verdade que, na mocidade, me deu 
grau-

des contrariedades, amargurando-me o cora-

ção. Era um conquistador impenitente. Na

minha casa não paravam creadas. Quando

eu tinha amisades, isto é, quando eu tinha

amigas moças que me visitavam, era neces-

sario uma vigilancia a todo transe. Era

mais um satyro do que um homem.

Que tristeza !...

Lembras-te 
da Georgette, aquella pe-

quenota de Amiens, nossa companheira de

turma'' Pois, um dia, estava a Georgette

em visita á nossa casa para ser apresentada

a minha familia. Disse a meu marido 
que 

a

mandasse esperar na sala, emquanto eu mu-

dava de roupa. Pois bem: 
quando eu che-

guei á sala, Georgette e elle... 
já eram

amantes !

Que horror !...

Depois, 
porém, tudo mudou.

Hoje elle é outro ?

Completamente 
outro.

Endireitou 
?

Endireitou 
ou... entortou: o certo, é

que é outro.

Não persegue mais as tuas amigas

indagou mme. Limouret, como numa decepção.

Não.

Q^|res dizer, então, 
que teu marido

não dá mais, como se costuma dizer, 
"cani-

vetadas" no contracto matrimonial ?

Infelizmente, 
é verdade.

Corrigiu-se 
?

Não, minha filha, — informou mme.

Arnac.

E enxugando uma lagrima, num tom de

tristeza:

O seu canivete não corta mais..

Quanto custou ?

hora, apenas

residisse em Marselha e o sr. Arnac morava

em Paris, onde era magistrado, só agora se

tornou possivel ás duas amigas de infancia

um encontro, para afferirem, as duas, a ex-

periencia de seus cabellos grisalhos.

JEAN DE P I errefort
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ESCLARECIMENTO POR Angelo 
Borba<^jj

A N G K L O

Embainhado no seu pyjama de sêda mal-

va, do qual jamais soubera o preço, o Josué

Lobate Mello estava com o rosto ensaboado,

em frente ao espelho do guarda-easaca, fa-

zendo morosamente a barba. A 
"gillette"

nickelada corria-lhe pela epiderme, num rui-

do áspero, de papel machucado. De vez em

quando, o rapaz inchava uma bochecha, 
para

raspar mais fundo. E o pensamento voava-

lhe para longe, vagabundo, em visita a ban-

cas de jogo e a corpo de mulheres.

Foi nesse momento 
precisamente que a

esposa, a Antonietta, entrou no quarto. Vi-

nha do banho, e -embrulhava-se 
toda, arre-

piada e friorenta, na sua capa de felpa, 
que,

toda branca, lhe dava os ares de uma gati-
nha de raça.

Num momento, 
porém, a capa é atirada

para uma cadeira, e apparece, em todo o seu

explendor, o corpo joven da rapariga. Pelo

espelho, indifferente áquelle thesouro 
que é

seu, o Lobate Mello vae vendo ias moedas 
que

o constituem : o collo firme, os seios 
pequenos

e turgidos, o ventre de ephebo, as 
pernas ele-

gantes, modelares, de Diana Caçudora.

A testa, os olhos, a bocca, as faces, não as

pode ver d'alli, porque o cabello dourado e

curto, 
que a moça enxuga no momento com

uma toalha 
pequena, lhe cae até o 

queixo,
como a cortina de ouro á porta de um templo

encantado.

De súbito, 
porém, a rapariga vira-se e o

que apparece no espelho é, exactamente, a ou-

tia face do seu corpo. A navalha range no

rosto do rapaz mas os seus olhos começam a

subir, 
por simples desfastio, 

por aquella co-

lumna de carne. Admira-lhe os tornozellos

brancos, delicados, 
que emergem da sandalia

de 
pellica azul. Analysa-lhe a 

perna, a

côxa e as ancas firmes, e a cintura 
graciosa,

e as espaduas 
que se defrontam, claras,

lisas, como as duas folhas de um álbum em

bianco, e em que só se devesse escrever com

letras de beijos. E o Lobato Mello ia su-

bir, com os olhos, aquella escada de neve,

quando, de repente, indagou, sem se voltar:

Ella — Minha Nossa Senhora ! Eu terei 
que

obedecer á mão ?

— Tu não sabes, então, que eu tinha de

pagar, hontem, aquella conta da costureira ?

O rapaz não respondeu. O silencio ca-

hiu, ne novo, no aposento, no qual só se ou-

via, discreto, o escorregar da 
"gillette" 

pelo

sabão...

BORBA

Que 
mancha é essa, roxa, ahi na tua

nuca ?

Antonietta levou a mão, pelo tacto, no lo-

gar indicado:

—Aqui 
?

Sim.

^ 

ESCLARECIMENTO POR Angelo 
Borba<^j
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plutarcho 
João Fortunato

Era extravagente, mas era verdade: o no-

mem era commendador, mas chamava-se Plutar-

cho. Ao baptizal-o com tal nome, o pae não

imaginara, com certeza, que elle viesse a ser

commendador. A sorte, 110 emtanto, assim o

quiz, compensando, 
porém, o seu capricho com

um prêmio dfvóras invejável: deu-lhe uma mu-

lher bonita, que era, no mundo, a sua maior

vaidade.

A mulher não era, porém uma dessas cre-

aturas que se contentam apenas com as com-

mendas. Joven ainda,, nutria por um primo seu,

de nome Gastão, uma affeição mais do que fra-

tornai, e que o rapaz retribuía com a mesma fu-

ria de coração. Gastão era livre, solteiro e or-

cava pelos trinta annos. O commendador an-
dava pelos cincoenta e quatro e D. Doninha, a
mulher 

pelos vinte e oito.

Das relações entre a Doninha e o Gastão

nada direi, com certeza. Ha pessoas que me

aceusam de má lingua, e o melhor, nestes ca-

sos delicados, é dar um salto sobre o assumpto,

poupando esclarecimentos. Os vizinhos do
commendador dirão, porém, por mim, os escan-

.J O

dalos que ali se verificavam na ausência do
dono da casa, escandalos 

que iam tendo como
resultado o emmagrecimento do Gastão e o de-
senvolvimento 

progressivo das banhas do Iam-
tahsta. 1

Certa noite, ao jantar, notou Plutarcho, es-

pautado, que o Gastão, que se achava á Ilesa
estava incomparavelmente mais magro. E es-
tranhou:

Mas, 
que é isso, rapaz ? Andas doente ?

Eu não... — 
protestou o moço. — 

por

que f

Estás 
tão magro... tão abatido...

E batendo no hombro do rapaz, jovial:
Sabes 

que é isso, meu velho ? Precisas

tomar estado. Precisas de casamento... de
uma mulherzinha... Comprehendes ?

E ao ouvido do bilontra, 
piscando o olho:

Tua, ou dos outros... sabes ?

(íastao sorriu. I). Doninha sorriu, 
jS o

commendador, achando graça da própria pilhe-
lia, riu alto, com gosto, com alma, consideran-

do-se, na vida, um homem feliz, muito feliz, im-
mensamente feliz..

A O I" O R U I O

SERTANEJAS... DA CIDADE

A aSSOCÍafevou 

a eSumT'fflZLn^^1Ueiltement? 
88 Suas íestas «iunpestres. Esta semanaelteit0 Uma lesta sertaneja», de 

que apresenta um aspecto a 
gravura acima.
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De 
passagem pelo Rio, foi o sr. dr. Enrique Villegas, embaixador do Chile na Italia, homenageado com um

almopo 
pelo sr. Embaixador do Chile em nosso paiz. Foi uma festa de cordialidade, que reuuiu varias

figuras sociaes e do corpo diplomatico.
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Mascara de Belleza 
— 

Radiolite

E' o processo mais rápido e moderno de rejuveneci-

mento. Tira a pelle em oilo dias ! Contra manchas, sardas,

espinhas (aenés), pontos pretos, vermelhidão, p<5ros e capi-

lares dilatados, gordura e todas as imperfeições da pelle. -,¦

Visite as vitrines da Perfumaria da Academia Scien-*

tifica de Belleza, Rua 7 de Setembro, 1(56, (Proximo ái

Praça Tiradentes) Rio, para ver o grande quadro das pel- ;
les do rosto tiradas com a Mascara de Belleza. Experi-T

mente hoje mesmo os Productos Rainha da Hungria que
transformam a sua pelle em 3 dias n'uma belleza ineom- <"

paravel ! Consulte Madame Campos para tudo que con-

traria a sua Belleza. ^

Pf
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GALHO DE URTIGA
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DIPLOMACIA CHILENA

De 
passagem pelo Rio, foi o sr. dr. Enrique Villegas, eml)aixador do Chile na Italia, homenageado com um

almoço 
pelo sr. Embaixador do Chile em nosso paiz. Foi uma festa de cordialidade, que reuniu varias

figuras sociaes e do corpo diplomático.

A bella creatura é, também, um bello es-

pirito. Filha de um capitalista de nome estran-

geiro, levou 
para o marido, ao casar-se, uma

iortuua de alguns milhares de contos.

Ha dias, fallava-se, na sua presença, de uma
rapariga 

que, seduzida 
por um conhecido mil-

Precocidade

O casal havia sido formado recentemente.

Casados ha três mezes, os dois ainda não haviam

sequer, amollecido o colchão nupcial. E eis que
chega o divorcio, atirando cada um 

para seu

lado.

Nos bailes carnavalescos do Palace, lá esta-

va, por isso mesmo, a casadinha, ou antes a des-

casadinha recente. E com que desenvoltura se

metteu ella nos folguedos !

Qual 
! — dizia o ex-deputado Souza Fi-

lho. — Essa não é caloura !

E depois de haver dançado com ella:
Dança 

como um veterana!...

lionario, havia recebido d'elle cem contos de

réis.

E' curioso ! — observa madame, medita-

tiva. — Até nisso as mulheres honestas são in-

felizes.

E alludindo aos dotes.

Quando são seduzidas e não casam, re|

cebem dote; e quando o são, e casam, ainda pa-

gam ao seductor !...

H
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organisou um bando nrecatorio
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Anecdotas parisienses 

de 
J. 

= W. BIENSTOCK

(Tracl. d'AIVIaçã)

0 fugitivo

Uma noite, ao despir-se para deitar-se,

Gastão de Orleans, cuja semcerimonia se tor-

nou celebre, deixou escapar uma flactuosidade,

e exclamou:

Cem 
pistolas a quem o apanhar !

Um dos gentishomens da sua intimida-

de precipita-se, como para procural-o. Olha de-

baixo da cama, espia atraz dos moveis, e, ao

por-se de pé, solta outro: 
"pum 

!"

Oh, meu senhor, que pena ! — exclama,

desolado.

E para o príncipe:
Eu o tinha apanhado mas... fugiu-me

também !

X

Definição

Sophia Arnould, tão famosa pelo seu espi-

rito, ouvia uma vez sua amiga mlle. Durancy,

que se queixava dos seus soffrimeitos no parto,

do qual estava acamada.

E' uma injustiça, minha filha, — 
quei-

xava-se a enferma.—E eu própria me pergunto:
será preciso tanto soffrimento por um instante

de prazer ?

E isso mesmo, minha querida 
— respon-

de-lhe a grande artista.

E sentenciosa:

As dores do parto são o remorso da vo-

lupia !

Fraqueza

Augustina Brohan fazia parte da 
"Comé-

die Française", quand.o, de passagem por Paris,

um tabelíião da província, apaxonado por ella,

foi pedil-a em casamento.

Conceda-me 
a sua mão, — disse-lhe o

provinciano; 
—conceda-me 

a sua mão, e verá

como eu a faço feliz !

Augustine fica pensativa um instante.

Ah, meu amigo, — exclama, ao fim de

algum tempo. — Se você soubesse quantos me

têm promettido isso...

E num suspiro:

E 
quão poucos têm mantido a palavra !...

X

Lingua Universal

Mine. de Bregis era de uma 
"coquetteria"

extremada. Não deixava passar camarão 
pela

malha. Quando os polacos estiveram em Paris

a Rainha perguntou-lhe:

Mas, vós comprehendeis, madame, o que
elles vos dizem, quando elles vos fazem, propos-
tas ?

Ah, Majestade, — responde a de Bre-

g s, — nessa matéria ...

E rindo:

A 
gente entende até os tupinambás !

IN S 1 O O li

Animado 
por 

um e^pinto de caridade, o Fluminense F. Club organisou um bando 
precatorio para obtenção

de roupas usadas, destinadas as victimas do incêndio da rua Farani. Foi um movimento de excellentes
resultados, e que os beneficiados vivamente agradeceram e abençoaram.

¦¦
¦¦ ¦¦
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boçca, faltava-lhe o ar, estava afflicta pelo

fim do mez para que aquillo acabasse. Ah !

se os filhos soubessem 
quanto custam as

mães !... Dona Augusta recommendava a

maior cautella: passeios curtos, nada de

noites em claro, moderação á mesa. E falia-

vam, Dona Elisa acaçapada na 
poltrona, as

mãos repousadas no ventre alto, 
quan-

do o pequeno Jorge entrou a correr na sala,

chorando. Dona Augusta precipita-se logo,

solicita:

Que é, meu filho ? Que tem você ?

Minha 
bola, mamãe ! — soluçou o

pequeno. 
— Minha bola de borracha...

Rebentaste-a 
?

Não, 
senhora. A bola estava lá den-

tro e agora não está mais. Tiraram a mi-

nha bola... esconderam a minha bola...

Está bem, não chores : eu compro ou-

tra.

Não quero. Eu quero é a minha...

eu quero é a minha...

Ora, meu filho, eu sei lá onde está, a

tua bola...

Mamãe 
guardou...

Eu ?

De repente, 
porém, voltando-se 

para Dona

Elisa:

Foi a senhora... Me dá ella...

Eu ? —disse a boa senhora, corada.

—A senhora, sim... Pensa então que eu

não estou vendo ella alli na sua barriga? Me

dá a minha bola, moça. Eu quero a minha

bola !

E, agachando-se, de gatinhas, ia agar-

rando-se á barra do vestido de Dona Elisa,

quando a mãe interveio com uma palmada, a

tempo de livrar a amiga d'uma situação dif-

ficil.

( onversavam na sala as duas senhoras.

Dona Elisa, muito impressionada com o seu

estado, queixava-se de ancias, que já nem po- 
j

dia caminhar, ficava a deitar os bofes pela

O coronel diz que me ama... Quer dar-me uma
assignando um, cheque?

iflh, filha, isso não. ]4a minha idade, essas pro-
ão apenas de bocca !
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MEDEIROS E ALBltfEBOUE K J)

Oo#

°^o 
_ 

Depois de ter beijado tanta bocea, CJ

C) 

Tanta mulher ter tido nos meus bra^os, /\

W 
Nao se acalmou em mim a febre louca 9 

( )

Mj°s e de abracos. 0 
V**/

jsl 
9b\ ^ 

^ sinto 
para o amor cansada e rouca

jPl mmha voz, nem meus desejos lassos: !* »1

J) Lamento 

apenas seja a vida 
pouca % 

<Jjl
® os ^'as 

Que me rcstam tao escassos.

50s|, 

• 

Lamento, 
porque aquella 

Que merece L-J^

( Mais 

do 
que todos so me yeiu, 

quando

Se ainda ha tempo 
para a amar nao sei..

if o

E eu 
queria dar-lhe, se o pudesse,

Os beijos 
que eu andei esperdicando: 

{jM!
Todos os beijos 

que eu as outras dei ! MP 

jk

cOno fedeiros 
e Albuquerque

C^" 

' 

"O* 

° 

' 

|""?

fl&COtfifi DOS POETAS

BEIJOS PERDIDOS
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O HUMORISMO NOS ESTADOS (Maranhao) ^

, Hontein, quando llitta, vulgo Pg de (lanco, ,,
vol tarn, alcoolisada, de uma larra e com a tes- 1 

'^em» 11a sstrada do I*uro, loi encon-

ta rachada, em virtude de uma queda, seu tr:!d.a- 
s«" sentidos. a rapariga de nome Ro-

aniante Kabricio Costa, que lambem Kavffl salvilla 
Ul"'z- 

que sahira &s 21 horns do Ba -

regressado de urn banquete, nuni respeitavel f.:Tga- para ,evar 11,113 V;,r:' (3"e promet-

pileque, appiieou-lhe u m a sdva de pail lor- U 
sua nl|fr'nliU Deolinda de Barros.

nando-se i.ecmorla a intcrvcnjfto dos vlsi- (Da nossn reporta^m)
nhos, aiim de applacar os animos dos dois Tni i- If
iarristas. iahez disso dependesse

(Da nossa reportagem). De Rosalvina O futuro !

Quando a Rita, 
"Pe 

de Ganco", 1)0 contrario nao iria,

Pretende esquecer as maguas, Mesmo em noite muito clara,

Nao hesitai, nao trepida, Levar, sozinha, uma vara,

— Sahe p'ra dar o seu passeio A'quellas horas, no Furo !
E volta, depois, nas aguas !

0 Fahricio, que chegara Rosalvina fez tolice,

Bern cossado de um banquete, ' 
^em Pensou no Que fazia...

Vendo a Ritta nesse estado, 

Se 
a madrinha 

porventura,

Perdeu toda a compostura.De 
uma vara precisasse,

Nem lavou a lachadura, Qualquer outra que encontrasse,

Mas lembrou-se do cacete !., i 
^om certesa, servirra.

0 facto parece incrivel! Assim 
nao serviu. de nada

? STf A 
caminhada 

que deu;
Em \ez de metter-lhe o pau, OmcJ mrm* r, ; u

Devia guardar sigillo ^UaS1 
™ ^aramho,

Lavando, primeiro, aquillo, . J 

esta™ 
?as,an<e 5*ur0'

** 
— "a 

I I A vara°que Self"

: 
_v j 

10 
¦ ¦ - 

—

¦. -. 
   — 

jiii

WATER-POLO

Team" do C. R. Guanabara, que venceu'o Botafogo no encontro de 
-domingo 

passado.

A MAÇÃ

J o o o ...

Montem, na estrada do Furo, loi encon
trada. sem sentidos. a rapariga de nome Ho
salvina üiniz, que sahira ás 21 horas do Ha
canga para levar uma vara que havia promet
tido & sua madrinha Deolinda de Barros.

(Da nossa reportagem).

Talvez disso dependesse

De Rosalvma o futuro !

Do contrario não iria,

Mesmo em noite muito clara,

Levar, sozinha, uma vara,

A'quellas horas, no Furo !

Rosalvina fez tolice,

Nem pensou no que fazia...

Se a madrinha 
porventura,

De uma vara precisasse,

Qualquer outra que encontrasse,

Com certesa, serviria.

Assim não serviu de nada

A caminhada que deu;

Quasi morre no caminho,

Que estava bastante escuro,

Nem poude levar no Furo

A vara que prometteu !

Team" do C. R. Guanabara, que venceu o Botafogo no encontro de domingo 
passado

¦¦
¦¦
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A Liga Nautica de Veleiros realizou na semana ms<ada mtm l-^lit, fflot„ ,

da regata; de 20 de Ineird. E' "•

jk 

FREI TOMAZ R'vanche

s, desde que tivera noticia da . 
"*~ P°r Que e que os criticos se occupam dos

idador Goncalo Borges, e de pmtores 
? Os pintores nunca se occupam dos cri-

filho d'elle, ficai'a com uma ticos... observa um artista despeitado.

fortuna superiors a oitocentos contos, a velha E 
um ci'itico:

Jus-tin a Braga nao tivera outro pensamento que n 
® natural, meu amigo. E' lei universal,

nao aquelle, de casar o rapaz com a Carmen, ,s 
naturalistas occupam-se dos animaes; e o se-

sua filha unica. E por toda a parte foi a per- ,?r 
$ 

V1U 
|&nm 

animal se occupar dos natu-
segujgao: nos chas, nas corridas, na rua, o Al- 1 

ahst^'s-?

diovando encontrava a menina, que o distinguia,

infatigavel, com o melhor dos sorrisos e o mais
convidafc vo dos cumprimentos. Pi- •

Ate que, um dia, o telephone llintou na «. m 

° GffC2 d6,DoeD5as dos

casa da velha Justina. A Carmen attendeu. Era feS^ T 

°-0Ils. Rectum s Anas

o Aldrovando. Conversaram muito, largamente 0\T~ 
especial indqlor. das 

l'$|£

docemente. Desldgado, emfim, o phone, a me- §1 HEM0RRH01DA5 
%

mna mformou radiante, esfregando as maos: A SEM OPERACAo J

Mamae, 
elle me pediu que va com elle JK2 DR. RAUL PITANGA DOS SAHTDS 

' 

«f
«ar um passe,o de automovel; mas me adean- fL^ Da Faculdl a! MeLtf 

Jflou, tambem que o amor que tem por mini Hn . -Ke x . 
;ggj&§

am amor platonico... 0 que e 
"amor 

plato- Passeio, 
56-Sob.

)iC0 Cons, de 1 as 4 horas !

Amor 
platonico ? — fez a velha, intri- —I

ada ••• — A fallar verdade, nao sei, minha filha.
Pn 

aT' ?°- 

m' "P instame' a 
@sta 

franzida. ^>i annunciada a Luiz XIV a morte do car-
Ahn . ja sei . — exclamou. deal Mazzarino com estas palavras:

icidade?"1 

°'S 0 3 bnIhantes' faiscando de fe- ^ 

DeTsf^' 
^ Eminenc5a ratre^ou a sua alma

\ ai com a tua camisinha de seda .. Ouviste? E o monarcha:

F"REI THOMflZ - Duvido que Deus a acceitasse !...

Clinica Medico Girargica de Doenças dos

Colons, Bectúm e Anos

Tratamento especial indolor das

HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO

DR. RAUL PITAHGA DOS SANTOS

Da Faculdade de Medicina

Tfaa do Passeio, 56-Sob.

Cons. de 1 ás 4 horas

' 
A MAÇÃ

OS PRÊMIOS DA VICTORIA

A Liga Nautiça de Veleiros realizou na semana ms^ada «m» 1-iAlln f00t„ !
vencedores da regata de 20 de Ineiro. E-

CONTOS MEÚ003

Equivoco por FREI TOM AZ

Ha seis mezes, desde que tivera noticia da

morte do commendador Gonçalo Borges, e de

que o Aldrovando, filho d'elle, ficara com uma

fortuna superior a oitocentos contos, a velha
•Justina Braga não tivera outro pensamento que
não aquelle, de casar o rapaz com a Carmen,

¦>ua tilha única. E por toda a parte foi a per-
seguição: nos chás, nas corridas, na rua, o Al-
di ova.ido encontrava a menina, 

que o distinguia,

infatigavel, com o melhor dos sorrisos e o mais
convidat vo dos cumprimentos.

Até que, um dia, o telephone tilintou, na

j 
casa da velha Justina. A Carmen attendeu. Era
o Aldrovando. Conversaram muito, largamente
docemente. Desligado, emfim, o phone, a me-
nina inforníòü radiante, esfregando as mãos:

Mamãe, 
elle me pediu que vá com elle

: dar um passeio de automovel; mas me adean-

j 
tou, também, 

que o amor que tem por mim é
um amor platonico... O que é 

"amor 
plato-

I- nico ?

Amor 
platonico ? — fez a velha, intri-

uada ... — A fallar verdade, não sei, minha filha.
Pensou, 

porem, um instante, a tesm franzida.
Ahn ! já sei ! — exclamou.

E com os olhos brilhantes, faiscando de fe-
licidade:

\ ai com a tua camisinha de sêda .. Ouviste?

F 
*R 

E I THOMflZ 

^>i annunciada a Luiz XIV a morte do car-

deal Mazzarino com estas palavras;

Sire, Sua Eminência entregou a sua alma
a Deus !

E o monarcha:

Duvido 
que Deus a acceitasse !...

Révanche

~~~ 

^or 
líue ® Que os críticos se occupam dos

pintores ? Os pintores nunca se occupam dos cri-
ticos... observa um artista despeitado.

E um critico:

E natural, meu amigo. E' lei universal.
Os naturalistas occupam-se dos animaes; e o se-
.íhor já viu algum animal se occupar dos natu-
rahstas?

¦

m
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No edificio da Policia Maritima, foram inaugurados os retratos dos srs. dr. Alfonso Penna Junior, ministro
da Justipa e marecliaJ Carneiro da Fontoura, chefe de Policia. A essa solemnidade compareceram os

representaxites de todos os ministros e todas as demaif autoridades.

DIALOGO

Comidas H JOB ELLIS J ,~Fu 
queria que ta me fosses fieI como

08.O .

Restaurant do (iopacabana Palace. Em das uiiia coileira... de brilhantes;?

uma aas inezas, canversam sobre a yida alheia m -I

cantora Siivana lierniudes e a linda Celeste Gal- • |
limaid> quando cntra, urn ao lado do outro, r>• _„ - . : 

*

iormosa mundana Pepita Gonzalez e um rapaz L/lze-me 
lima COUSa, J^Steila: de 

quem era

de trintii annos, lcgkimo tyi>o de «gigolo». aquelle retrato de mulher nua que estava dentro

Celeste—Quern e aquella que yem entran- 
doteulhioj 

^

do alii ~ 
iM"a mamae, 

qua 
mil era mopa.

Siivana — Nao a conheces ? Nunca ouviste

ialar na Pepita trouzalez, que veio como actriz —i^——^

'ieou aqui P01' 

_con" 
m 

NECESSIDADE BE ACONSEtlAR 
1

Celeste—Que Antonino? 0 da fabrica de r» • ,
LSI Attesto que tenho empregado

meias.* 'US 
em clinica o ELIXIJl DE XO-

Silvana — Dizem que gastou com ella uma GUEIRA, formula do pharma-

fortuna. Nos dois primeiros mezes, deu-lhe elle c?u«co chimic© Jo3o da Silva'SU-

cento e vinte contos, que ella 
"comeu". 

No ter- veira' 
olfe"do We os me§>-

((_. ii jj ii res resultados, nos casos cm one
ceno comeu-lhe ella cento e cmcoenta contos. 0 

ledkolm necessiSe de acon-
JNo quarto mez, 

"comeu" 
cen contos. Emnm, UJJ seihar um bom depurativo.

em menos de um anno, aquella lambisgoia que JSgj RJf| , f M 
i , 

]917
ves alii 

"comeu" 
do velho nada menos de sete- /jeSsCi

centos contos. Iwr^wrg Dr. Ai-tlmr Gomihes

Celeste — E aquelle rapaz que esta com 8—

ella, quem e ?

Siivana — Aquelle ? Aquelle e... at • i .

Celeste - Dize. 0 que i elle para quem - 

""j™. 
eS3e cachorro: animal

"comeu" 
tanto ? 

poe-se sempre a ladrar 
quando eu canto.

Siivana — 
E\ .. o palito 

- 
Nao e o cadiono n5ot patrOa.

• • • •

JOB ELLIS -E'opatrao!

Recite, 2 de Maio de 3917.

Dr. Arfh.11% Gówalres

Attesto que tenho empregado

em clinica o ELIXIR DE ÍsT0-

GUEIRA, formula do phanna-

ceutico chimicò João da Silva Sil-

veira, obtendo sempre os melho-

res resultados, nos casos em que
o medico tem necessidade de acon-

selhar um bom depurativo.

No edifício da Policia Maritima, foram inaugurados os retratos dos srs. dr. Affonso Penna Júnior, ministro
da Justiça e marechal Carneiro da Fontoura, chefe de Policia. A essa solemnidade compareceram os

representantes de todos os ministros e todas as demais autoridades.

DIALOGO

Comidas i>°| JOB ELLIS

Rcslaurant do Copacabana Palace. Em

uma das inezas, conversam sobre a vida alheia a

cantora Silvana lierniudes e a linda Celeste Gal-

liniardj quando entra, um ao lado do outro, a

ior-nosa mundana Pepita Gonzalez e um rapaz

de trinta a unos, legnimo tyi>o de «gigolô».

Celeste — 
Quem é aquella que vem entran-

do alli ?

Silvana — Não a conheces ? Nunca ouviste

íalar na Pepita Crouzalez, que veio como actriz

da Companhia Velásco e que ficou aqui por con-

ta do commendador Antonino ?

Celeste—Que Antonino? O da fabrica de

meias ?

Silvana — Dizem que gastou com ella uma

fortuna. Nos dois primeiros mezes, deu-lhe elle

cento e vinte contos, que ella 
"comeu". 

No ter-

ceiro 
"comeu-lhe" 

ella cento e cincoenta contos.

No quarto mez, 
"comeu" 

cen contos. Emfim,

em menos de ura anno, aquella lambisgóia que

vês alli 
"comeu" 

do velho nada menos de sete-

centos contos.

Celeste — E aquelle rapaz que está com

ella, quem é ?

Silvana — Aquelle ? Aquelle é...

Celeste — Dize. O que é elle para quem
"comeu" 

tanto ?

Silvana — E\ .. o palito 
!

Fu queria que tu me fosses íiel como um

cão !

Tu me dás uma coileira... de brilhantes?

Dize-me 
uma cousa, Estella: de 

quem era

aquelle retrato de mulher nua 
que estava dentro

do teu livro ?

Era mamãe, 
quando era moça.

Maria, 
prende esse cachorro: esse animal

põe-se sempre a ladrar 
quando eu canto.

Não 
é o cachorro não. patroa.

» • • •

—E' o patrão !

DIALOGO

Comidas H JOB ELLIS J ,~Eu queria (iue ta me fosses fieI como

C&O .

Restaurant do Copacabana Palace. Em das> Uma COileira.. . de bl'ilhanteS ?

uma dis inezas, conversam sobre a yida alheia a

cantora Siivana liermudes ea linda Celeste Gal- •
limaid, quando cntra, um ao lado do outro, i-v• _„ -p, ,,
ior-nosa mundana Pepita Gonzalez e um rapaz Lize-hie 

lima COUSa, EStella: ae 
quem era

de trinta annos, legiumo typo de «gigolo». aquelle retrato de muUier nua que estava dentro

Celeste—Quem e aquella que vem entran- 
doteaIi\io. 

^

do alii ~~ 
hra mamae, 

quando era moya.'

Siivana — Nao a conheces ? Nunca ouviste

ialar na Pepita (rouzalez, que veio como actriz

^TZoZt 

'icou aqui P01' 

_con" 
m 

NECESSIDADE BE ACOffSELHAR 
1

Celeste—Que Antoninoy 0 da fabrica de r» , ,
LS Attesto que tenho empregado

meias.* om 
clinica o ELIXIR DE XO-

Silvana •— Dizem que gastou com ella uma GUEIRA, formula do pharma-

fortuna. Nos dois primeiros mezes, deu-lhe elle ceutico c!limic0 Jo:1° da Silva Sii-

cento e vinte contos, que ella 
"comeu". 

No ter- ^eira, 
obtendo sempre os melho-

/jaiva 11 >> 11 res resultados, nos cssos eni one
ceno comeu-lhe' ella cento e cmcoenta contos. 1 

0 medico tem necessidade de ad-
i\o quarto mez, 

"comeu" 
cen contos. Emfim, selhar um bom depurativo.

em menos de um anno, aquella lambisgoia que MM 2 de Maio de mi
ves alii 

"comeu" 
do velho nada menos de sete-

centos contos. Dr. Arthur Gtiti&ilres

Celeste — E aquelle rapaz que esta com

ella, quem e ?

Siivana — Aquelle ? Aquelle e... .

Celeste - Dize. 0 que e elle para quem - 

eS3e 
cachorro: esse animal

"comeu" 
tanto? poe-se 

sempre a ladrar 
quando eu canto.

llvuna - e| .. 0 palitd,! - 

Nao e o cadiono nao. patrOa.

» • • •

JOB ELLIS ~E' 
0 PafcrSo !
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p., BATH-ALLAH =="?

4?

I'm psychologo inglez, o Sr. Wil- !f 
pouco a pouco, o seu egoismo, o seu

liam Roberts, assignalava, ha pou- . 
V 

' ' 

• ciume, as mulheres acabam, neces-

cos Inezes, nos altos mares da ai- V^4&' sariamente, matando o seu amor, e
ma feminifca, uma novidadi apa- encarando a vida domestica 

por um
vorante: a civilizagao actual estu -—irrrJiMiM... . 

prisma muito differente. E D.
matando nas mulheres os derradei- j. Odette Moura, esposa do Dr. Veri-

ros indicios do egoismo, tomando-as !• 

' 

¦ 
diano Moura, e, na sua supposta fe-

menos ciumentas, o que quer dizer. f ; 
: 

licidade, ou, melhor, no seu infortu¬

nium desinteressadas 
pelo homem nio uma das victimas do seu tempo.

a ifiem a mam, ou dizem amar Os i i. i •

, 
. 

' v? Grosseiro, brutal, inconveniente o
gestos de desespero de qu| „ acham joven 

advogado i dos que nao s=
repietos os annajg da criminaUda- i_L „J_iL 

sabem dominar, nos maUen-

<le nao sao, esses mesmos, demons- t£ndidos 
com a esposa. E foi em

tratao do ciume; do zeio da mulher am 
desses mementos de colera de

por um individuo do ou^to sexo* i. *j • 
"4« '

uu.iu Jacxo. . 
estupidez irremediavel, 

que elle a
que arma o bra«o feminino em nos- ptoposlto 

de 
,m|,nor coisa mal fei-

T 

emp°s e' '"'a 0piniii0 dlse pal ta, lhe bradou. urn destes dias.
ciente observador brit.nnieo, „ in- jf'Sa _ Pelo que est u vendo, isto .qui
teresse a md.gnagao 

pela perda de {^7^ e um inferno, uma republic., uma
um amparo, de um auxillio, de uma \M w 

1 
^ anarchin !

protec?ao economica, que lhe permit- 7 1

tia os requimes do luxo e Jo bem- ^ 
® feroz:

|Tr/,A n^° 
^as 

ponta 
do que te

Effectivamente, a educacao mo- piiW. compete, e melhor que digas logo.

derna tem contribuido muito para flllLl P°r(Iue eu acabo trazendo outra mu-

morte do ciume. Sahindo a passeio \ 
fMjjErO 

lher para esta casa !

quando bem entende, a mulher, es- IM Em outra qualquer epoca da vida

posa ou nona, tem a mao todos os /V br.zileira, essa phrase teria tido
recursos 

para nao alimentar no co- [ \|| como consequencia uma separate,
lacao, com o azeite dos pensamen- A'l )\ unla chuva de Iagl.imaSi ou> pelo me.
tos domesticos. a lampada da ingra- 2/ nos, um tabefe. D. Odette e po-
tldao do mando ou do noivo. Tra- rem, mulher do seu tempo,' esposa
hula ou suspeitosa, a dama ou se- do seu secnlg ante a 

propdlta do
nhm.ta dos nossos dias, em vez de 

marido, 
limitou-se, 

por isso, ao se-
ficar em casa, com a sua bisavo, ! 

' 

j 
g"inte: levou a mao ao queixo, me-

i ummar ideas e pens.mentos sinis- j ditou um pouco, e, voltando-se 
para

tros, mette-se no automovel, vae ao o monstro, confessou, sincera:
cinema, toma o seu cha, visita as -En nao lhe havia proposto isso

T8"8' 

6 " 'a ' de regres" ainda' 
Veridi.no, com pena de voce,

><> ao lar, ja nem se lembra, sequer, | 

j 
e para nao augmentar as despe-

do que aconteceu de manha!... -i— 1 
1 

zas

Ha familias, eutretanto, em 
que

0 desinteresse da esposa pelo mari- ^ olhando 0 bruto:

do tem ido mais longe do que lhe / il \ ir - -

dcv( wr i? ^ 
oce nao ac"a mssmo, que 0

I 
aeve sei peimittido. Esmagando, - 

'¦ ;„'• seivico e demais para uma so? &

1

Um psychologo inglez, o Sr. Wil-

liam Roberts, assignalava, ha pou-

cos mezes, nos altos mares da ai-

ma feminina, uma novidade apa-

vorante: a civilização actual está

matando nas mulheres os derradei-

ros indícios do egoismo, tornando-as

menos ciumentas, o que quer dizer,

róais desinteressadas 
pelo homem

a 
quem 

amam, ou dizem amar. Os

gestos de desesftero de que se acham

repletos os annaes da c)':minalida-

de não são, esses mesmos, demons-

tração do ciúme, do zelo da mulher

por um indivíduo do outro sexo: o

que arma o braço feminino em nos-

sos tempos é. na opinião desse pa-

ciente observador britannico, o in-

teresse'1 a indignação 
pela perda de

um amparo, de um auxillio, de uma

protecção economica, que lhe permit-

tia os requintes do luxo e do bem-

estar.

Effectivamente, a educação mo-

derna tem contribuido muito para a

morte do ciúme. Sahindo a passeio

quando bem entende, a mulher, es-

posa ou noiva, tem á mão todos os

recursos 
para não alimentar no co-

ração, com o azeite dos pensamen-

tos domésticos, a lampada da ingra-

tidão do marido ou do noivo. Tra-

hida ou suspeitosa, a dama ou se-

nhorita dos nossos dias, em vez de

ficar em casa, com a sua bisavó, a

ruminar idéas e pensamentos sinis-

tros, mette-se 110 automovel, vae ao

cinema, toma o seu chá, visita as

suas amigas, e a tarde, de regres-

so ao lar, já nem se lembra, sequer,

do que aconteceu de manhã!...

Ha famílias, entretanto, em 
qite

o desinteresse da esposa pelo mari-

do tem ido mais longe do que lhe

deve ser permit tido. Esmagando,

pouco a pouco, o seu egoísmo, o seu

ciúme, as mulheres acabam, neces-

sariamente, matando o seu amor, e

encarando a vida domestica 
por um

prisma muito differente. E D.

Odette Moura, esposa do Dr. Veri-

diano Moura, é, na sua supposta fe-

licidade, ou, melhor, no seu infortu-

nio uma das victimas do seu fcempo.

Grosseiro, brutal, inconveniente, o

joven advogado é dos que não se

sabem dominar, nos seus mal-en-

téndidos com a esposa. E foi em

um desses momentos de cólera, de

estupidez irremediável, 
que elle, a

proposito de 
qualquer coisa mal fei-

ta, lhe bradou, tini destes dias.

Pelo que es', j vendo, isto aqui

é um inferno, uma republica, uma

anarchia !

E feroz:

Se não dás conta do que te

compete, é melhor que digas logo.

porque eu acabo trazendo outra mu-

lher para esta casa !

Em outra qualquer época da vida

brazileira, essa phrase teria tido

como consequencia uma separação,

uma chuva de lagrimas, ou, pelo me-

nos, um tabefe. D. Odette, é, po-

rém, mulher do seu tempo, esposa

do seu século: ante a proposta do

marido, limitou-se, 
por isso, ao se-

guinte: levou a mão ao queixo, me-

ditou um pouco, e, voltando-se 
para

o monstro, confessou, sincera:

— Eu não lhe havia proposto isso

ainda, Veridiano, com pena de você,

e para não augmentar as despe-

zas.

E olhando o bruto:

Você não acha mesmo, que o

serviço é demais para uma só?

A MAÇA

H
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A Egreja Presbyteriana levou a effeito estflsemana mais uma das suas festas infantis. Alii estao os sens

convidados, alguns dos 
quaes foram ainda de chupeta.

^BAposuma duziaderou- a a • i

e um crime de mer- 
^ 

A 
A I"?,0r"1 dol maruJos

itariusecendenmede —-.v.—.. 
- ¦- • 

[| 
q™ nae amam as 5uas

B*a deake™"™gdao 

O HVMORI5MO NOS ESTADOS (Par6) ' 
$&» fcifent^

^Bcereirovae'despert.d-o vplm^TI^0^^111 

m°"

Amigo, accorde ! — 
i pri lil Ara|. ,,i JACQUES FLOEES i 

J 
do 

qual nao" querem ser

^^»Iua- privados 
man 

grado o

Para.que .; pouco caso 
que dellas

§ 
o dia da sua exe- 

Qu|f- 
J'l* 

nn\.^0'. 
9SS&*f fazein- Mmc. de Hieux

um beijo, filha, calido e mflammado

at • j> como 
— isto eu te declaro na surdina —

ii 
armsi esfregand'o 

ainda neste universo nao foi dado. A ,

^Hoiiios: 0 
pudor e o parente

H 
^ amigo aclia 

que, 
j 

Um beijo estrepitoso que o seu brado ynu^0
eu ser gnilhotinado, I fosse estrondar ate na Cochinchina, g. 

c ou aitges

Hm 
>a 

presenpa e yer- J e me prostasse tonto e esbodegado
euamente necessarian 

com 0 corpo e 0 coracao — tudo — em ruina. j
Deve-se 

respeitar o ma

im marido entra em ")e^° 
ori»ina^ todo ao rneu gosto, trimonio emquauto elle e

casa e encontra no quar- 41116 
ten^° a chamma da volupia louca, a pen as um 

purgatorio;

to um sujeito ao lado da ' 
me Puzesse fagulhas pelo rosto. 11 mais dissolvel-o 

quando

sua mulher, em trajes 
pa- j! 

eUe che?a a inferno —

radisiacos. Um beijo, emfirn, inedito, de escoi, Erasmo.

- E logo em minim 
que me deixasse Preso a tua bocca

casa ?—exclama, furioso. QuaI um peixe se£uro num anzo1 •

E o desconhecido " 
' 

Sohaum meiode obter

^r°euip4f, 

JACQUES FLORES;

:i dar liberdade as mopas

niia 11 
na ml" 

y? " 

" 
~i—y solteiras e dirorcio as ea-

V sadas.—Stendhal.

A MAÇÃ

A Egreja Preshyteriana levou a effeito esta semana mais uma das suas festas infantis, llú estão os seus
convidados, alguns dos 

quaes foram ainda de chupêta.

| 
Após uma dúzia de rou-

[ 
bos e um crime de mor-

! te, Marius é condemnado

á morte. Pela madrugada,

no dia da execução, o

carcereiro vae despertai-o

Amigo, 
accórde ! —

chama.

Para 
que ?

E' 
o dia da sua exe-

cução.

E Marius, esfregando

os olhos:

0 
amigo acha 

que,

para eu ser guilhotinado,
a minha 

presenç-a é ver-

dadeiramente necessaria?

A maioria dos maridos

que não amam as suas

mulheres, nem por isso

deixam de ser ciumentos:

olham-n'as como um mo-

vel 
que lhes pertence, e

do 
qual não querem ser

privados mau 
grado o

pouco caso 
q u e dellas

fazem— Mme. de Hieux

O HUMORÍSMQ NOS F.STADOS (Pará)

j Quizera dar-te um beijo, Miquelina

um beijo, filha, cálido e inflammado

como — isto eu te declaro na surdina

ainda neste universo não foi dado.
0 pudor é o parente

mais proximo da virtude

—Mme. de Coulanges
Um beijo estrepitoso que o seu brado

fosse estrondar até na Cochinchina,

e me prostasse tonto e esbodegado

com o corpo e o coração — tudo — em

Um beijo original, todo ao meu gosto,

que tendo a chamma da volúpia louca,

me puzesse fagulhas pelo rosto.

Um beijo, ernfim, inédito, de escol,

que me deixasse preso á tua bocca

qual um peixe seguro num anzol !

Deve-se respeitar o ma

trimonio emquanto elle é

apenas um 
purgatorio;

mais dissolvel-o 
quando

elle chega a inferno —

Erasmo.

Um marido entra em
casa e encontra no 

quar-
to um sujeito ao lado da
sua mulher, em trajes 

pa-
radisiacos.

— E logo em minha
casa V—exclama, fuiioso.

E o desconhecido:

~~ 
Não tenho culpa, ca-

vaüieiro. 
Vim aqui 

por
que ella não 

quiz ir na mi-

Só ha um meio de obter

mais fidelidade das mu-

lheres no casamento: é

dar liberdade ás moças

solteiras e divorcio ás ca-

sadas.—Stendhal.
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Devagar... Devagarinho!... I

:p:: 

Pt POLIECONI

Um casal recem chegado " n t-» I I
it — 

Devagar... Devagarinho!..." | I
I Ha pouco tempo da Aldeia t? 2 i

j Encosta mais p ra parede... * l
Em um commodo alugado . " v j 

1 

I

Vo £ ~ 
Vamos mudar de caminho ?. 

» 
i

Vfie moral'. Parede-meia ' ,tp I H

Espera que estou com sede! I I

Habita um outro casal, Poe-se a 
"mulher" 

a dizer J 
jf

; 
(Que e casado atraz da porta) ICom 

energia ao 
"marido": J 

1

Poiem isso nao faz mal jj Quem taes cousas 
quer fazer j I

Nem ao nosso conto importa !... |; 
Deve fazer escondido !... I I

| 
Seildo dado a moralista, Trepa na mesa Fulgencio J I

I (Com excepcao do casamento). — Espia 
pela bandeira!... J I

I 

Usa a lei maximalista. Tem cuidado... — paz silencio. I 1
I Bolchevista do momento !... — Sem vergonhas !.. — Bandalheira!. I I

| 

Certa noite e despertado 
u ^ ! Esta me machucando !..." I 1'

I Com vozes... rumor tamanho... „ 
T'ira essa mao 

Para la !..." I I

I Chama a 
"mulher". 

Acordado Agora... 
Vae afastando 1..." J I

J 

Poe-se a ouvir o que ha de estranho- ~~ 

MaiS Um 
pou^uinho pr'a ca !... 

I 
I :

|u- 

Empurra Maria !... Em 
pur £! .»» Esp®ra 

que vou comtigo !... I I

— Aguenta !... Nao 
posso mais !...» (Juntamente 

sobem 
pois) I I (

j 
Segura Manoel ! Segura !..." Voc§ 

sabe meu amigo - 
1

I Puxa um pouquinho p'ra traz ! 
^ 

^U6 avisfcaram os dois I 
c

j 
Vamos ehamar seu Abel -kt- , 10

O encarregado 
do quarto 

>' w 

'• 

, 

° ' Malici°s»: I

- Fazer aqui tal 
papel ? . !"S 

1.Que ousadia ! I 
?

I E' de mais ' w 
• • 

nunca fui licencioso!...
maK .... Eu ja estou farto!... Nem 

taes cousas escrevia !... |

i Cahe uma cousa no chao: rT. 1

Escuta Fulgencio ! Ouviu Viram-nos 

com grande espanto, 1C!

j 

- 
Ouvi sim ! - Presta I Em 

Cada Iado 
^vvado | 

^

J- 
POLIBGONI

De vaga r... Deva 
ga ri nho!...

A MAC A

f J. POLIECONI

" 
Devagar— Devagarinho !i.. 

"

Encosta 
mais p'ra parede...

— Vamos mudar de caminho ?..."

Espéra 
que estou com sêde !

Põe-se a 
"mulher" 

a dizer

Com energia ao 
"marido":

Quem taes cousas 
quer fazer

Deve fazer escondido !...

Tiépa na mesa Fulgencio !

Espia 
pela bandeira !...

Tem cuidado... _ Faz silencio...

- Sem vergonhas !.. _ Bandalheira!.

Ai ! Está me machucando !

- Tira essa mão 
para lá !.. 

"

Agora... Vae afastando !...

Mais um 
pouquinho pr'a cá !.

Habita um outro casal,

(Que é casado atraz da porta)

Porém isso não faz mal

Nem ao nosso conto importa!...

Sendo dado a moralista,

(Com excepção do casamento).

Usa a lei maximalista.

Bolchevista do momento !...

Certa noite é despertado

Com vozes... rumor tamanho...

Chama a 
"mulher". 

Acordado

Põe-se a ouvir o que ha de estranho:

Um casal recem chegado

Ha pouco tempo da Aldeia

Em um commodo alugado

Vae morar. Parede-meia

Empurra Maria :... Empurra |..

Agüenta !.., Não 
posso mais !.. 

"

Segura Manoel ! Segura !.. 
"

' 
Puxa um pouquinho pJra traz!..."

— Vamos chamar seu Abel,

O encarregado 
do quarto ?

Fazer aqui tal papel ? !

E' de mais!.,. Eu já estou farto!...

Cahe uma cousa no chão:

Escuta Fulgencio ! Ouviu ?

-Ouvi 
sim!-Presta 

atteução !

Silencio!... Escuta! — Psiu !... p3iur.

Espéra 
que vou comtigo !...

(Juntamente sobem 
pois)

Você sabe meu amigo

O 
que avistaram os dois ?

Não ! Qual o que ! Malicioso:

Isso é demais ! Que ousadia !.

Eu nunca fui licencioso !...

Nem taes cousas escrevia !...

Viram-nos com grande espanto,

Em cada lado agarrado

A levarem a outro canto

Um guarda-roupa 
pesado !
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tes

o ma is simples, decla- ' 
™L

uitando com sent mento nm J. 6lCpnOII6 00 ESpCCialista 133
"maxixe" 

requebrado I

ha de euro no Brasil, _ 
o me, amigo bem sabe o que 13

aneira, e num mesmo es- f JO gasto e quanto tem soffrido com essa ore?
?lecto ou a platea mais 

^ tatite.

ZZafcj Deixe-se de mais experiencias com re-
soispira, as vezes: p^~! medios aovos... no aome.

;e, que saudade f 
— 

O BLENOL, £ 0 unico especifico

pii'o: / consagrado ha muitos annos.

rua Piguet'ra de Mel- ,j» KM Torne a usal-o como manda o autor, e
VM/J verd que a prostatite logo desapparece' e

. Mais o 
"Gloria''... sem fazer a operapao.

oao Kaetano l,, 

^ 

| 

s,_ 20.5.,TO. 50t.

I an 
e 

MOLESTIAS do PBITO 1

g I 
f 

"** 

I' 
- , 

DSEM 8EMPKE |

1 I VOOL 
ORIRDELIS" I

DE 
OLBVE1RK 

JjUHBOR I

PODEROSO 
GALMANTE, TON1CO E EXPECTORANTE 1

| 

===== I'edir e exigir sempre "GHL\DKLIA 
DE OLIVEIKA Jl'XIOli" ===-= II

a

jj 

(tsplanada do ^enadoj

II

I*edir e exigir sempre "GRINDELIA 
DE OLIVEIRA JIXIOK

TOSSE

e MOLÉSTIAS do PEITO

^ g 

USEM SEMPRE O

Cü^IHOELI^"

DE OiüSVEIffSR 
JURBOa?

^ 
A MAÇÃ

Cont. de Aracy Cortes

pel mais düfícíl como o mais simples, decla-

mando com emoção, cantando com sentmento

ou cahindo, logo, no 
"maxixe" 

requebrado e

maluco, do qual é medalha de ouro no Brasil, —

e agradando por essa maneira, e num mesmo es-

pectaculoj ao publico selecto ou á platéa mais

rc» sturada.

Xão obstante isso, soispira, ás vezes:

 Ah, minha gente, que saudade !

E terminando o suspiro:

 
Que saudade da rua Figueira de Mel-

A Gloria, fatiga..

fatigará também ?

João Kaeíano

Telephone do Especialista 

|34

O meu amigo bem sabe o que tem

gasto e quanto tem soffridó com essa orers.

tatite.

Deixe-se de mais experiencias com re-
médios üovos... no ftome.

O BIvENOL, é o unicò especifico

consagrado há muitos annos.

Torne a usal-o como manda o autòr, e
verá que a prostatite logo desapparece' e
sem fazer a operação.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob o n. 44.
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OFFICINAS GRAPH1CAS 

axecuía com perfeição e nitidez impressões de álbuns, revistos e
- - lodo e qualquer trabalOo concernente ás artes grapõicas 

- -

Especialidade ei impressões de clromos, trichromias, etc.

Jiermes 
Poffes

RUA PAULO 
FRONTIN, 

103

Teleplione: CENTRAL 2795

RIO DE JANEIRO

PODEROSO CALMANTE. TONICO E EXPECTORANTE


